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O novo «Presidentes, de 8 cilindros em linha, vem consa- 
grar, por uma forma brilhante, a superior 
fabrico Studebaker. De linhas el 
tagens me: 
flo luxo e confôrto. 

  eravidade do carro é muito baixo, asseg    ndo, a qualquer velo- 

  

do — cidade, uma estabilidade perfeita. Os travões, às quatro rodas, 
ssinias, alia às van= “são do tipo servo-integral      

ânica    s, universalmente apreciadas, o máximo ã É X » nte m Elegância. Tem a clegância sumptnosa e característica dos 
Studebakers, elevada ao mais alto   grau de perfeição. 

  

ável,   

Velocidade, mantém sem esíórço 120 km. à hora, sempre e Confórto. Graças à sua suspensão duma suavida    
   

incomp 
urante o tempo que quizerm 

  

proporciona o maior confôrto quando em andamento, sendo os 
seus interiores cuidados cs   m esmêro e dum luxo requintado. 

  

Fórça, é a 5 cilindros em linha que 
desenvolve mais de 190 cavalos ao freio, sem a menor vibração. O novo Studebaker «Presidente» de 8 cilindros, em linha, 

conquistará todos os que apreciam a verdadeira manifesta- 
ção de talento na indústria do automóvel 

jonado pelo seu motor 

      

Segurança, a carrosserie é inteiramente em aço. O centro de 

Podeis comprar éstes carros com o 
vosso rendimento, sem tocar no capital 

Unicos represntantes para Portugal 

C. SANTOS, LDA 

tasnos : Rua do Crucifixo, 55 a 59 Porto: Praça da Liberdade, Edificio da Nacional 

STUDEBAKERS 
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DICCIONARIO ENCICLOPÉDICO 

SO-BRASILEIRO a 
publicado sob e SEGUIR tugal e Brasil) 

de tôdas as literá 
Mitologia, Mons 

di 

  

Livraria CHARDRON de Lelo & tada — Editores 
144 — Rua do RI I a 

retratos de 
mapas à | 

elo comeio, || 
Livrarias AILLAUD E BERTRAND—R. Anchieta, 25  



ILUSTRAÇÃO 

MovEIS DE aço “ERGAÍ 
ARQUIVOS PARA ESCRITÓRIO 

Para ter os seus papeis devidamente ar- 
quivados e protegidos contra fogo exa- 
mine os moveis americanos no meu stand. CARLOS DUNKEL 

E ud Sá da Bandeira, 62 — PORTO 
JT GONÇALVES 

e : DUNKEL & ANTUNES, LA 
Calçada do Carmo, 10-LisBoA Rua Augusta, 56 LISBOA 

  

POCES 

COSINHIADOS 
RECEITAS ESCOLHEDAS 

POR 

Es ABRA 
Um volume encadernado com 351 páginas 

Est: 25 100 

Livrarias AILILÁUD E BERTRAND 
7), Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

         



ILUSTRAÇÃO 

   



ILUSTRAÇÃO 
  

  

   
    

    

    

      

        
    

      
       

  

ALEXANDRE HERCULANO 

Acaba de aparecer a 

27.º edição de 

EURICO 
O PRESBYTERO 

COM DOIS APENDICES   Edição das 

Livrarias AILLAUD z BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA     
  

  

  

LEIAM 

O mais discutido dos livros 

JESUS CRISTO 
EM LISBOA 

OBRA PRIMA 

DE PENSAMENTO MODERNO 

  
A maquina de escrevér mais resistente, 

mais perfeita e mais garantida 

no seu funcionamento 

POR 

RAUL BRANDÃO | 

TEIXEIRA DE PASCOAIS 
PEDIDOS ÁS LIVRARIAS 

APLLADD: BEBERICAND 

| Chiado, 73 e 75 -— LISBOA 

s 

À PECÇAM DETALHES A 

RA GESTETNER, L* 
PORTO — Rua Passos Manuel 249 
Telefone N.º 1081 

LISBOA — Rua da Conceição, 125 
Telefone: Central 320         

   



ILUSTRAÇÃO 

a HISTORIA DE PORTUGAL 
POR 

ALEXANDRE HERCULANO 

       

  

  

EDIÇÃO ILUSTRADA 

Blstórie 
teto 

  

em 8 volumes no formato 12>< 18, impresso em esplendido papel, publicando-se um volume mensal 

ACABA DE SAIR O VOLUME VII vLriMo 
POR ASSIN ATUR À: o pagamento aos tomos faculta a quem o descjar, a acquisição desta 

E - “-* obra monumental, pouco a pouco, sem qualquer encargo pesado. 
     E ILHAS — incluindo BRAZIL — incluindo despesas do correi 

despesas de corrcio, cobrança e Brochado NE uses e 
embalagem, cada volume em bro- Encadernado em pcercalina 
chura . Saes: =. - Esc. 10800 » » Ccarncira, 

Idem encadernado em percalina com F. 
ferros espec e letras a ouro . Esc. 14800 | COLÔNIAS PORTUGUESAS Pagamento adean- 

Idem, encadernado em carneira gra- tado—Incluindo despe de correio, cobrança € 
vada à antiga portuguesa, com fo- embalagem, os mesmos preços do Continente e 
lhas pintadas a encarnado . .. Esc. 25500 Ilhas. 

     
    

  

OS PEDIDOS DE ASSINATURAS DEVEM SER DIRIGIDOS AOS EDITORES 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND--73, Rua Garrett, 75-LISBOA 
Ra Ri   
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No O iÃo AL imen, 

Est atos RE     
      

    

| 
DSL COLA | 

Grupfo IDEAL 

a e Colônias | 
à LIMITADA | 

     

    

73, Rua Garrerr, 75 — LISBOA 

MAGAZINE 

BERTRAND 
  

  

  

   
      

  

Cada escritório precisa organisação !! 

Todo o negocio precisa desenvolvimento !! 

OC DUEBREICADOR       “ Ri «é 

| D. GESTETNER 
O melhor duplicador do 

| E Mundo póde ser nos dois 

TIRA 100 COPIAS POR MINUTO!! casos de imensa utilidade ! 

| PEÇAM DETALHES Á CASA 

| A SGESTE ULNEROS 
Rua de Passos Manuel, 249 Rua da Conceição, 125 

| PORTO LISBOA   Telefone N.º 1081 Telefone: Central 320       



ILUSTRAÇÃO 

ULTIMAS OBRAS PUBLICADAS 

PELA 

AIS ANTIGA E MELHOR COLECÇÃO 
DE 

LIVROS TÉCNICOS 
PORTUGUESES 

ELEMENTOS DE METALURGIA 

uras, em que o 

tais como: 
» do ferro « do 

dando detrea de 
al as s análise quimica, 

minérios susceptíveis de o produzir, os diversos processos de 
preparação e os diversos fornos e 

ntos de que tra 

clhos usados. 

1 volume, encadernado em percalina....... 20800 

= MANUAL DO MARCENEIRO 

€ um dos mais interessantes livros publicados ultimamente 
O seu antor, sr. João Pedro dos Reis Colares, desenvolveu, 

grande competência de um profissional distinto, todos 
ntos que dizem respeito ao artista marceneiro, de 

tão clara, que torna êste livro muito útil também a 
pessoas que queiram ter conhecimento dêste atraente 

oficio, Igual dor de móveis encontr. reposit stilos. principais usados no mobi ter de recorrer a custosas public estrange 

Um volume, encades 

20800 

MANUAL PRÁTICO DO FOTOGRAFO 

TOMO) DAMASO DAS NEVES 

E o último livro publica ado em português sôbre 
os conhecimentos técnicos dos di 

tualidade, Nele encontra 
crição do material fotográfico, 

laboratório e gabinetes escuros, ga 
+ variedades fotográfi 

Um volume encadernado em percalina, de 200 pági- 
nas, com bastantes gravuras clncidativ 

  

12800  



   

   

    

  

   
   

  

   

  

     

   
   
   
   
   

    

   
   
   

Ed 

DO esenãos ILU à | R AC AO ATILTAALHD SRA 
R. d'Alegria, 30--Lisboa 5 j R. Anchieta, 25 a 

D Axo 1º NOMERO s; PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

  

DIRECTOR-DELEGADO : DIRECTOR : 
JOXO DA CUNHA DE EÇA JOXO DE SOUSA FO)     

6 DE MARÇO DE 1928 

O CONCURSO PARA O 
CARTAZ DE PaRTICI- 
PaÇãO DE PORTUGAL 
NA FEIRA DE SEvI- 
LUA, RENHIDAMENTE 
DISPUTADO, POL GA- 
NHO PELO PINTOR 
MODERNISTA AMADA 
NHGREIROS, ACTUM- 
MENTEM ESPANHA 
  ODUZIMOS À Is- 
QUERDA O CARTMZ 
PREMIADO Que TI- 
NEN A DIVISA eviva 
CARLOS MLECKS E UM 
AUTO-RETRATO DO 

AUTOR 

XPOSIÇÃO PORTUG 
1 

EBsumo po «coscr 

AMET 

    
RSO DOS CARTAZES, O CERTAMEN PARA A ADOPÇÃO DUM PROJECTO DE PAVILHÃO PORTUGUÊS EM SEVILHA POL UM SENSACIONAL ACON- MENTO + TRAVOU-SE ACÊSA DISCUSSÃO NA IMPRENSA ACÊRCA DAS RESOLUÇÕES. DO DIGNISSIMO JURI. ARQUIVAMOS ACIMA DOIS ASPECTOS DO. FORMOSO PROJECTO DOS IRMÃOS REBELO DE ANDRADE, RECOMPENSADOS COM O PRIMEIRO PRÉMIO 

   



         
tomar-nos há como uma horda que erg     

  dos povos europeus é 
tido, ou porque o supozesse muito identifi- 
ado com o espanhol, ou porque lhe não 

a nossa pequenez 
por certo, os mea 

que o nosso foi omi- 

  

      
  estructuralment     

somos: dotados 
     » selvagem e duma infant 

       dara ; que somos propenso: 
    ateriais. Um povo ao culto do ouropel e do palavrão 

  

    que tem perto de mil anos, que anda asso. 

  

    só atitude; qu    

  

nente, que foi observado: por muito homem 
probo e muito fiel patife das 
ras, que se ufana duma história composta 
por frades e alguns le 

ha vulto na pedra fria das 

      
Os; que os escrupulos 

  

gos, sem dúvida pn       

  

    funil como só sei 
    Vonillée, a pesar disto, desdenhou-nos para 

pena investigar por 
possíyel encontrá-lo e 

  

  anima <ili e m   

    eportam dcêrea de nós os viajantes pejora 
Mas os Pechio, os Linck, os Hoffman 

» que somos o povo mais 

      

mas, em despeito do seu espi 
do seu poder de 
menos que satisfa 

    doce, brando, sensível, 
me patriarcal,      

nosso ver, para     
       ma pura e cândi 

    

O fnetor da indole comum, 
suas mil predis- 

  

  

  

        ições, o próprio fem 

  

      

  

honestos pasto que po- 
           

viva mas sem cc    

  

x estreitos antolhos, Como rom: 
, poderá surprec 

tipos representantivos e da 
transcendente ; como historiador poderá div 

de alto o sulco que neste ou n 

enropeus destemperados pelo sa 
no meio os seus         
           

     
Ansenltar a cons 

parâvelmente 1 
    nação foi riscando ao longo dos dum povo é incom 

is dificil que a difícil ope 
10 eu dum homem, Quem 

s elevar-se à sí 
tese, quanto à 

, é cometimento de 

séculos e das ge       
      

  

psicologia do país m 
         assentado os “sábios 

povo português é um 
rica, tendo adquirido um carácter espec 

depois que atingiu a sua maioridade políti 
O português é o portugês, o castelh 

o. Distinguem-se 

  

nela distante, de 

         obra tão compen- 

    

  

tais, permitisse conceber o es 

        

fomos pesados em 
a, nem mordidos pelo punç 

sofo. Oiro ou pl 
  

  acusa tum facies próprio 
  moramos qual sej 

  

o tem. Aparta-se, está certo, do 
   late de lei, Desde o séc 

rém, que os viajantes enxamea 
Portugal fora, deix 

      mas as razões dêste apartam 

      

m a público e 

    

olhos pelo passas 
depôr àcêrea d 
do, porém, as vozes duns « doutros, o que se 
apura é uma Babel, a dis 

  

  

  

      

    

cólico, bébedo de fado e de suidade, para 
outros um povo alegre, sobrenad; 
samente acima das agruras da     A COMISSÃO DE CENSURA 

    

  

   

      
   

   

  

    
    

     
   

   

        

         

    

   

    

        
     

   

      

     

     

    

    

   

    

   

   

     

     

    

  

    

nos Castela como um f 

bronze no meio das cons 
ninisulares. Ali vei quebra 
rial hum 

mediter 
dente de Roma, ou um aborigene trans 
mudo? Seja como Jôr, enquan! 
se robustecia no sentido do seu protoplasa 
« português caldeava. Deixara-se já penetrd 
de clementos mais cu menos anteistóriea 
como fenícios e gregos, ontros de toda 
evidência como cartagineses «romanos, 
fundia-se com bárbaros do Norte, árabe 
judeus, e muito sangue negro. Ao brando: 
num habitat que, pe «a da vegetação 
devia ser 

      

   

  

   

  

essas raças hete 
fazendo   », não 
não ligaram de verdad 
muma palavra: não deposi 
E, afora o núcleo serrano das Bei 

us-Montes, tura de autóct 
o Castela, o que para af ficou, à be 
r, nos plainos 

resíduos de mui 
pela varieda 
brava Pechio. Contra o 

    

    ix, porve 
    

  

  lo centro e do sul; 
que se tr 

    

ção política secular, e ainda contra o 

  

ais frizante duma lin     
s pessimistas que 

explicam por tm i 
que         o 

Argel 
ulos, ami 

  

da dom 

raça, não há uniformidade psíquica, dal 
desinteligência dos forasteiros que «sen 
ram ácêrca de Portu; 

  

  

prestar crédito, pelo cont 
poe 
constitui u 
dre, mn 

  

s e oradores de com 
família, molda:      

    

te. Oxalá tivessem razão êstes fpompl 
en rose. À verdade é que, mere     
saguinidade adulterada ou vi 
educação —e Este poderia con 
um cícito— a consciência do português 

ar. Com 
1 Os sentimentos mais contraditô 

le um 

propósito Tony 
nela se alia 4 honra 

  

    

  

hoje € uma coisa de pas 

    = erassamente idi 
boa vontade, 

obra de fraude 
ludíbrio, como a sua inteligência 

» absurdo, como pensa e como obra 

   
  ável e 

  

  

  

duma casa de orates, a casa de orates 
la em seli-governmenk 

  

vor   

Aguraso RintiRO



OG ENTER 

DN recente ap 
ações do no 

empré 
fomento, 1 
homem « 

  

atitude 
1 mund 

ciação pela: Sociedade das 
+ pedido de 1 

imo externo, destinado a obras 

firme, n de Tei, 
e o murmurio à 

mblei 
abafar, não sé 

            quico      
conspicua soberana não con 

o egregio nome de Por 
o, como também a 

so orgulho, da nossa dignidade 
ve Porque 

    
fóco um 

  

s em     

    

    

    

   

  

antes quebrar que tore tão esquee ulir 
  tempera Insitana, capaz de, por si 

s virtudes e pela 
  

  » note-se Dem, do no:   ua eu » pode 
osso poderio no mundo, 

ta que seja nossa a lingua que 
enta milhões de alm 
basta que ainda se 

vasto império colonial que todos 

     
O inda       

 repelindo 
pelindo-a 
chamadas 

      

  

governo portu 
ao brio 

nos dois 
         

      

  

cubiç am « 
ar, basta que os que nenhtm sonde   aind 

  

    o inteiro, marcada por padrões 

   nosso homens 

  

geado de hoje, 

  

nifica 

  

    

      
      

    

IVENS FERRAZ 

    

   
   

    

  

» da nossa raça de clei 

  

isso foi      m que em Génebra nos 
essem ves 

  

aquêles “por 
s dada 

1 prélio portentoso, 
tin 

nem démos o 

      

com os que 
vencemo 

  

pois que « 
ar-lhes 

demonst 
propri 
vencendo 

atidão nos per 

  

Itivez é nos 

      

nos “bast 
» trabalhando, sofrendo 

  

vez, 
« sempre, sempre grandes como 

no trabalho, no sofrimento, na Im 
e na vitór 
roda dêste 

  

ontrór 

    

Que todos os portugueses, em 
português que lc 

ginas, saibam ser 

  

as no     
portugueses! 

Desen Roberto Nob Jos PR
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ACTUALIDADES 

  
  

  

   



  

    
     
  

ACTUALIDADES 

NO PORTO 
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ERMTURAS 

DO : 

MOMENTO Ma 

  

cas) 

  

  

PROFESSOR LUIS VIEGAS 

O ei do por, Rae 
naquela cidade, e cu 

ADRIANO PINTO COELHO      osso ilustre compatriota, capitalista e 68 N PROPESSOR LE GENTIL AN sademo cosemiante po RR antigo 
lente do Gabinete Português de Leitaah 
nbuco, que deu a honra da sua visita 

    não só pelo 

  

em todos os m 
   tífico como pe ualidades     

       

  

  
ão ilustre prof LusTRE mestre é catedrático francês, gr     amigo de ugal que realizou entre      icinas e redacção, cativando-nos GM      ssimas conferê   numa das quais 

  

s palavras, tendo regressado ao Bra 
e referiu penhorantem 

  

nte à saúidosa figura do há pouc 
» Monteiro ill 

    

» grande amigo Jui 
   

lho é uma figura de gran 
ais irmão e pelas suas 8 

  

   
celsas qualidades de espírito dignifica supre 

(Foto «llustraçãos) mente a colónia portuguesa no Brasil. 

  

  

  

  

cf? 

7 f É 

E 

  

    

  

  

JOSE TAGARRO 

  

senhista José Tagarro 

  

O io no Salão Bobone        

  

er um pintor retratist     blico. Tagarr 

  

1 pelo vigôr da técnica e pelo 

  

ua paleta de artista moder. 
nissimo mas cheio de equilíbrio, revela-se um.   

     dos artistas portugueses que melhor trabalha 
    os dificeis e in pis e di     NHEIRO FRANCIS LAUR 
    pena. Dum academ que não exclui um cu 

nho absolu nho de ferre      mente moderno, os 

  

aéreo que trará solm 
ado por 

de viajantes à velocidade normal de 498 

   

  

    
   See O No se 

garro como um grande artista, hélice de motor eléctrico, pode levar 

or dum projecto de « 
  nm rail 

  

os trabalhos exposto: Um vagão suspen     

  

  
ma center   

lómetros à hor: 
(Foto M, Noxais (Foto H. Manuel



 



    
    

  

[IDA 
Db É 

  

      

   
    

Aiguns dias, brevemente A passados em 
fgiatura proporcionada pela boa amisado 
Pam velho amigo e pel 1 hospi 

    jade algarvia, deram-nos ensejo de co- 
er um dêsses vetustos « humildes tem 

góticos que, muito comuns no norte 
phis, são contudo bastante raros nas re 

» do Islam se fez sen- 

  

onde o dor 

dos inúmeros vales formados pelas 

       

     

   

    

    

a Serra se 
nontório 5 

  

segue de 1, 

  

os povos da Fig 
o modesto te 

  

vocação de Nossa Senhora de Gua- 
on de Aguadelupe, como geralmente 

    

nós, portugueses, 
e a adaptação fonética g 

  

la palavra arabe que desi 

  

Elastruída com a pedra comum 

    

  

um rés. grosseiro, de côr 

    

ciro período do estilo ogival. 
de- ação é pobre e ingênu 

má qualidade do material,   

BE NOSSA 

GUADA 

  

como à imperícia dos lavrantes, não deixa a 
   traça geral de ter uma certa clegância, so- 

bretudo na nave, cuja cobertura, de telha   

     monrisca sem fórro, assenta sôbre dois ele- 
gantes arcos ogivais, nascidos de mésulas de 

    

sóbrias linhas rectas, descarregando em 

  

quatro sólidos e maciços botarcos. 
As ógivas dêst    

     

  

arco triunfal e as das portas pri 
teral, 

ponte 
ão tôdas de arestas ch 

rebaixado      
primitivo. 

  A porta prin 
com u 

pal é de grande singeleza, 
    

  

tivolta, e com as impos 

  

“as bases ainda de grande sabôr rou 
A lateral, é de tancil de 

    ico. 

  

aresta chanfrada 
m impostos de muito simples ornamen- 

   
Uma larga fresta, sôbre a porta lateral, 

que hoje é aproveitada para suspensã 

  

de     
uma humilde sinta a que já falta um pe- 

  

daço, apresenta o tancil recto, talvez em re- 

  

tado de alterações modernas, tendo c 

      

  tudo lavores que ni 
estilo. 

» destoam do primitivo 

  

  
chuda 

ILUSTRAÇÃO 

SENHORA 
La 

(a José Corrêa Leu) 

  

    

Arco da capetamér 

à rosácea que sobrepuja a porta princi- 
pal; aliás com grande desvio dos respeeti- 
vos eixos, irmana com a simplicidade do 
resto do templo, sendo fechada com uma 

   de pedra, em que os intervalos 
   os foram modernamente tapa- 
dos com vidros. 

Foi na cusia que o construtor se es- 
merou em requintes arquitectónicos, em- 
bora alguns de uma simplicidade primi- 
tiva. 

À sua cobertura, tôda em abóbada de pe- 
d 

em cada um dos quais se inserem seis ner- 
dra lavrada, é constitu    a por dois fechos 

vuras que, assim como uma que corre na 
direcção do eixo transversal da onsia, vêm 
apoiur-se sôbre quatro colunas nos vertices 

  do rectângulo e sôbre dois grupos de duas 
colunas, ao meio de cada parede longitu- 

    dinal, Um friso lura do o dos 
da 

  

  

capiteis, percorre todo o perimetro 
ousia 

Da mesma forma que na nave, a orna- 
mentação dos capiteis e dos fechos da ousia 

  

é bastante grosseira e mostra a pouca ins- 

    

piração de artista. Uma cabeça de boi, di- 
    versas cabeças humanas de linhas ingénuas, 

um peixe, várias folhas, palmas e algas, 
tudo certamente inspirações da fama e das 

  

flores locais, são os motivos da rudimentar 
ornament 
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colunas d 

    

Ao fundo da onsia, rasg: 

  

ma alta jus 
nela, dividida em duas frestas de arco pleno, 

  

manifestamente da primitiva, embora repa- 
rações posteriores lhes tenham alterado já 
a forma exterior. 

O altar, um simples paralelipípedo de al-   

venaria, de construcção moderna, ocupa ain. 
da a posição do primitivo altar gótico, des- 

  

tacado da parede. 
  Completaremos a descrição do   interior 

  

1 da   
modesto templo, falando da p gua 
benta, curioso exemplar da arte rudimen. 
tar Ach 

na pilastra que suporta o primeiro 

  

de jorado  tavrante -se 

    

embebic 

arco da nave, junta 
fi feita de um 
A sua forma é si 

  

porta lateral 
caleáreo r 

  

gularissima q a sua or   

  namentação, consistindo em traços releva- 
dos, numa cruz e em arruclas não destoaria 

  

   numa ardósia pre-histórica. 
teriormente, chamam a   tenção os bo:      taréus, cuja forma maciça 1 

  

é destitni 
de elegância, 

  

iso 1 

  

uito simples coroa as paredes 
laterais por sôbre a linha das gárgulas, que 

  

uma ornamentação tê 

  

Uma tôsca cruz de madeira, substitui, na 
À primitiva cruz &      

  

1 do levante lançou por terr 
Infelizmente, a imagem da Vi    

   a primitiva, que talvez se encontre perto, 
enterrada por algum escrupuloso sacerdote 

escultura menos 

  

que achasse a sua arcáic 
  própria para figurar no altar e a fi 

substituir pela actual, incaracteristica es- 
enltura de madeira 

  “Cambém é para lastimar que, nalg 

  

ma re- 
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paração recente tivesse desaparecido uma 
     trave entalhada que, lançada entre os in 

  

postos do arco triunfal, servia q;     À suspen- 
são da lâmpada. 

E 

crever no modesto templo. 
, stmáriamente o pouco que há a des-   

    podemos dizer sôbre 
Não tem uma insci 

    

ral,     pide sepr smo anepígrafa ; mem se- 
  

  

quer nos terrenos contíguos se encontra o 
fragmento de uma estela que possa guiar 

investigador no estudo da data da st 

  

funda 
Apenas um ignorado João quiz deixar a 

  

  sua sigla 

  

na misula esquerda do primeiro 
arco da nave.   

   

im toda a restante cantaria lavrada ape- 
nas mais uma sigla 1 me pareceu ver no 

  

  exterior 

  

à, fa 
» remota 

janela da onsi to Este bas-   

  

tante raro em edifícios de     

rebaixadas, a sua 
         ncterísticas ainda romã 

limite   arcam para a construção um 
remoto que não vai além do século XI. 

tendendo à     má qualidade dos mate- 
à rusticidade dos lavrantes, e ao lo- 

  

jo nos podem € 

  

s indicações forne- 
  cer, com plausibilidade,   limite próximo 

para a data da edificação, 

  

se   Imitirmos, porém, como é provável, 
  que a invocação da ermida tem sido sem 

  

pre a de Nossa Senhora de Guadalupe, po- 
deremos de outra forma procurar aquela 

  

Data do século XI o culto desta senhora, 
numa ermida na povoação do mesmo nome, 

    abóbada da Ousia 

  

em Espanha. Tantos foram os mi 
   

    

    

      
    

   

    

     
   
   

     

    
   

   

    

cia em dois grossos volumes manuscritos 
dos reservados na Biblioteca Xi 

Monso XI 1 
guer naquele local um sumptuoso moste 

  secçã 
don    nal de Lisboa) que 

  

onde em 1454 foi em peregrinação o m 
Dn 

  

se encontrar com seu tio, a fim de tratardi 
Arica, 

Poderá, pois, verosimilmente supõrs 
século XIV, em que foi fundado o most 
de Guadalupe, 

   da sua fatal expedição à 

  1 expansão do culto da 
nhora, marcando-se aquele século como lim 
te próximo da fundação da nossa vetusta 

      

radas, vein 
    enhora de 

  

upe pelo de outras 
nhoras, de imagens de talhe esvelto de 
gurino moderno, de fabr 
série, de carton-pierre, com caixa de músia 

    no pedestal, expostas en 
em templos de estuques 

is mem falta o ja 

  

A ingénma imagem da Sen 
lupe ficou contudo a fé 
dosos povos, cire 

  

vizinhos, qu 
correm nos seus aflictivos tra 

  

suas 
  otos ; ficou 4 

gorgeiro dos passarinhos do bom Deus, qu 
preces, promessas, ex 

no seu vetusto templo entram livremen 
    ficon o acre perfume das frondosas fi 

  

ras que sombreiam a ousia, ao mes 
po que a ameaçam fazer ruir com as 
raizes, 

E hoje, quando algum raro vi 
detem, ao passar, no humilde templo, p 
prestar culto à senhora, não sabe talvez q 
quando o Infante D. Henrique, o Naveg 

  

dor, por ali també 
La Su; 

pedir à Virgem a sua protecçã 

    mo passa 
    os para 

    

pelos oceanos misteriosos, iam levar a    as partes da a Bandeira Portu 
PA. 
  

Garck 

  

(Clichés do autor)



   
          
      
      

    
     
   
    

    
    

  

   

    

    
    

   
   
   
    

   
   
   
   
    

     
    

   
   

   
   

Noabo de ler uma série de opiniões do 
Rélebre costureiro parisiense João Paton 

Bibre o vestuário feminino actual, e confesso 

  

me surpreendeu algum tanto ver e: 

  

por êste dontor em modas alg 

    

io. bota-de-elástico. Por outro lado 

  

diplomac   com que o famoso ne- 

  

eiante de esté mulheril empurra os 
ros da moda actual para as costas (e 

joelhos) das mulheres norte-americanas, que 

  

iás devem scr das suas melhores ou m 

  

  lentas freguesas, e a quem Cle no entan- 

  

acusa de perverter 

  

data, e a sua bárbara falta de senti- 

  

Certo é que o ilustre Patou se indigna de 

  

tanta perna a descoberto até acima do 

que vai fazer campanha con- 

semelhantes excessos e, partindo do 

, não 

  

incípio de que a mulher se atay 
fazer rabiar as outras mulheres, mas 

agradar aos homens ou a um hor 

  

o, 

sas sentem isto mesmo 

mente e deviam ser imitadas   

de ontras ten 

  

lizado, o homem fino 

eu (diz Patou) não gosta nada que lhe 

é nem guar-te a carne 

, Como no talho. E a mulher ira 

  

ncesa 

  

je compreende o homem e é compreendida 
le, não ignora êste particular da psi- 

ia masculi 

  

Ela sabe muito bem que 
Excessiva ostentação de linhas, o decote 

pinto, o joelho à vela, e outras miudeza     

enormidades, rebaixam a mulher aos   

do homem, em lugar de o atraírem, 

ndo-a. 

axão, absorvido 

  

contrário o angl 

desporto cavalar ou pela caça ao di- 
ão compreende a mulher, ou não 

  

  

ta, limi 

tal qual cla 

  

   lhe apresenta ou se lhe impinge. 

Ora isto arrasta as mulheres anglo-saxó 
nicas a tôda a casta de indiscreção no ves- 

tuário, desde a saia ridícula, que nem cobre 

        o joelho, até o vestido de baile sem pano 

para ombros, quási inexistente da cinta para 
cima. 

O homem que dança com uma mulher « 

  

nunca viu antes e tem de apoiar a n 

  

o nas 

costas dela sem nenhuma espécie de isolador 

      intermédio, se s de: 

  

e am gradável im- 

pressão, sobretudo se a sua mão está mai     
fre 

  

a do que aquele dorso cuja pele se ofe 

jo contacto da sua, 

  

Visivelmente enjoado ao falar disto, o 

digno Patou (estou quási tentado a cha 

  

ar- 
«lhe «o conselheiro Patou) apostrofa assim 

as madamas de costas em pêlos «; Acredi- 
tem, minhas senhoras, que dêste modo não 

  

se é atraente!» 

   O ilustre costureiro parisiense Cambém 

não gostou nada das nudezes que viu éste 

verão em Deanville: «As mulheres estendi- 
  das: na areia, ou a cspo 

  

emese nela, com 

os seus sucintos fatos de banho muito mo- 

lhados e aderentes, não oferecem o mais leve    

atractivo. Pelo contrário, parcecram-me até 

repulsivas. Aquilo assim € uma nudez sem 

   
brutalidade, seja no que fôr, 

raente.» 

atente Patow! Aos infiéis! Aos infiéis ! 

Os infiéis são, já se vê, os norte-america- 

  nos, que, nisto como em tantos outros as 

  

pectos da moral e da estética, estão bolche- 

  

vizando ao seu modo aliciador a pobre 

  

ILUSTRAÇÃO 

FEMININAS. 

  

ropa, ainda s horas convencida de que 

  

a 

  

o único e verdadeiro bolchevismo vem da 

Rússia,   

é ainda para os nort     cricanos que o 

  

costureiro parisiense com certeza fala, quan- 

do cita nos seguintes termos a sua 

  

própria 

    

» profissional : «Quando estudo   1 pro- 

jecto os meus novos modelos de vestidos, 

disponho as fazendas sôbre o mane   

encaro exactamente como se fôsse     
   mulher que tivesse de sair comigo à rua, 

« ponhom 

  

a considerar se gos 

  

ou não 

que me vissem com cla assim vestida...» 

  

Quer isto dizer, por outras 

  

, que, 
se é certo que o hábito n 

  

io faz O monge, à 
maneira de vestir da mulher pode definir 

  

perfei 

  

nente o homem que vai com cla. 
Patou 

  

é dêsses. Patou exige que o res- 
peitem, e se 

  

ão riam dêle, mesmo quando 
vai bem acompanhado. 

  

Tudo isto está muito bem. Mas o leitor   

    americano (ou já mais ou menos americ:     
zado) dirá talvez com os seus botões que o 

insigne Patou é suspeito, ma sua cruzada 

  

costureiral em prol do pudor feminino, por 

que, tendo negócio de vestir mulheres, 

  

com medo que clas se deixem disso intei- 

ramente e cheguem ao cúmulo de dispensa 

  

lhe de todo os serviços € os panos, pas- 

sando a andar «vestidas» de alto a baixo 

  

apenas com a própria pele. 

Mas também pode ser que a Europa, sob 

os auspé 

  

ios de Patou, consiga 

  

al vencer 

  

istados-Unidos em matéria de verdadeira 

  

    neia e autêntico bom gôsto do vestuário 

feminino, Pode ser que o sistema americano, 
que põe de mais os pontos nos ii, volte a 
ser substituído pela velha escola europeia 

d 

  

sas, e portanto 

   mais aperitiv 
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TIS 

  

PRAÇÃO 

A DIGNIFICAÇÃO DA LÍNGUA 
PORTUGUESA NO 

UM PRE 

Continua o movimento nacional de aplau 
la pelo nobre Chanceler 

  

» toma   
do Brasil, de só falarem em lingua portu- 

  

guesa os delegados brasileiros nos c 

  

  sos internacionais. 

  

O Govêrno portugu 
do d 

nês já colocou ao peito 
Octácio Mangabeira a G:     

   

  

Santiago. 
Toda a nossa imprensa pôs em alto re- 

levo o gesto magnificamente dignificador da 

  

bela língua comum a Portugal     e ao Brasil 
Teve a Ilustração o prazer de ser primeira 

1 publicar, numa À de honra 

  

» do Natal, um esplêndido retrato do 

  

   
ente ministro 

datado, 
gostosamente cedeu a ontras revistas e jor 

brasileiro, por s, ex 
ado retrato que, a seguir, 

nais, 
Acontece, porém, que esteve há pouco en: 

tre   ós o notavel jurisconsulto, orador e pa 
blicista brasileiro dr. 14 

   Ilustração h ou também, 

  

ferecendo- 
  lhe um «Pórto de Honrar nas suas oficinas 
cas, festa a que, por incomodo de sé 

     » ilustre embaixador do Brasil, presidiu 
sua ex.”s esposa, Senhora Cardoso de Oli 
veira, à qual estivera   n presentes sua genti- 
líssima fi      gínia e várias ontras dis- 
tintas senharas, além de altas personalida. 

intelectual « des do nosso mei artístico, que 
  tiveram ensejo de ouvir 

J 
brinde feito a instantes 
viso, d João de 1 
tados por Violeta Dalcantara, o perfil que 

1 saudação do direc 
Sonsa Fo    tor da Ilustra, o de sêca, O 

    

«lidos e de impro- 
  tros, Os versos reci- 

traçámos do dr. Lemos Brito e o n 

  

aguífico 
discurso dêste 

    

adecendo e em 

  

vendo Portugal e o numa calorosa 

  

apoteose 
Ora só depois da partida dêste eminente 

intelectual brasileiro, pudemos lêr algumas 
das suas obras que teve a gentileza de nos 
ofertar   alta e gratíssima surpres:     

  

deparámos no final do seu livro «Pela 

  

tria, no Estrangeiro» com o capítulo que pe- 
a 

  

s vénia de transcrever a seguir : 

    

Internacional de E. So     
cial, que se reuniu em Buenos Aires, não se 
adoptou a lin 

  

portuguesa. O castelhano, 
o inglês, o francês e o italian: 

  

foram as 
guas officiaes. 

    

Eu me teria manifestado contra ésse facto 
se essemos, ao acceitar o convite 

    

BRASIL 
CURSOR 

     

   

para esta Conferencia, tacitamente sanccio- 
na exclusão do nosso idioma. Fiz sen 

tir aos Drs. Fduardo Crespo, Montes de Oca 
é Leon Suarez o meu pezar, declinando d 

  

seu gentil offerecimento para encaminha- 

  

rem uma concessão pela qual falasse eu em 
português. O Dr. Crespo disse-me ainda que 

  

a nossa lingua havia sido adoptada por   
tavel, e essa decla-    

  

era quando da Ar- 

  

nha escolha 

  

para orador official das nações latino-ameri- 
canas na sessão rencia 

    
     
     

    
    

   
     

     

         

   
   
    
   

    

  

      

    utorido 

  

d lhões de      
be se conh    

  

ting qu 
cem, tem sido o vehiculo de inumeras É 

  

    

merosas obras-primas integradas afinal 

  

    
patrimonio da humanidade. Demais distagã 
uma das tres linguas faladas na American 
não se concebe a sua exclusão de qualgl 

      mferencia internacional realizad 

Nossa diplomacia não 

  

despreoceupar-se desta 
   

e quando por 
por esta razão temos o dir 

    

disputar um logar para nossa 
ja civilisação americana. da civilisação a 

Pelo que fica transcrito se    que a di 
o da lingua portuguesa no Tra      

  

ndava nos 
foi neces 

  

  
     

    

  

   

  

  

  

Redigi, então, uma «Indicação», que rece- 
beu a assignatura de quas: s delega- 
dos argentinos e estrangeiros, no sentido de 
ser adoptada a lingua por as 
lficiaes de todos os congressos internacio 

s que se reunam em paises do nosso con      
tinente. O Dr. Le Suarez por sua vez de-      

  

fendeu esta inclusão na secção de que foi é 
preclaro presidente. 

Insisto, porém, ne por 
que povo como o nos real desdo-     
bramento no mundo, cuja acluação já 

  

deu logares de r 
de Haya e 

abrir mo 

na Suprema Córte In- 

    

na Liga das Nações,     de desse instrumento fun- 
de exp 

  

nental e preexcellente 

  

ão que 

  

Nem se diga, que o português é uma lin 

para o Trasit 0 dr. Lemos Britto   

    

         

  

     
   

    
    
   

    
    
   
    

  

    

   

no Palácio do Congresso, 

     jos Estrangeiros do grande pal 

  

imo cultor da mesm 
vio M 

mão, o n   tabilf   

   falada « 

  

beira, para que por éle fósse encontrada 
berba consagração do riquíssimo  idiom 

Naquela festa a Ilustração associon 
referido mov 

  

o convidando o il    
tista Jorge Colaço, presidente da Social 
Nacional de Belas Artes, 

seu alvitre para que seja afi 
a transformar 

ada em 
às nossas escolas a resolu 
brasileiro, em termos sucintos, 

ger uma separata que a Ilustração 

  

disposição do sr. ministro: da 
dr. Altre 
suficiente 

Instr 
Magalhães, cm quantia 

para que essa afixagem SER 
*, com o seu natural eritórie 

p de   

ses. ex 
entender. Arcantura CARR 

  

do paquete «Rui Harbosas que fe



   
   

      

   

  

   

   
    
   
   

  

   
   

    

    
   
    

     

    

A os 

supor-se 
vertebrados, ras d ave 
batráquios e 19   

  

ades. remot: 
actualmente 
continente african   

cada por tibeir 
1 m muito 
que muitas das    espé 

então utimais existen 

  

for realizando a 
adapta 

iam criando gr 
Ro 

    

ação de   

  

reve 
caractéres   

  

adaptação. 
O Grande Deserto não é O clima das dunas,   uma 

  

           
        

vegetações arborescentes temperaturas diurna « ção de      

         
  

Descreveram-se 

  

e peixes. 

    

formando 
pontos, 

      

ções de meio que se lhes 
lualmento 

algumas 
de facto, 

de 

  

ente niforme planície de arcia. Tem seus oasis, madas e regs é extrem 
fomo todos sabem, locais onde a presença vento de grande vio: 
Mo fontes subterrâneas permite a conserva ; a diferença entre 

  

  

  

ANIMAIS 

  

de rept d 
Parece que, em 

  

ILUSTRAÇÃO 

[VIDA SCIENTÍFICA 
DO SAHARÁ 

  mimetismo, se al certos a 
s to 

léles, | 

indo à q 

mai 
   m jectos em 

  s facilmente     
  

tes 

  
  

os animais sedentárias. Em al, , turma consideravel; os raios 
j pobres porque o solares durante o dia abra 

de cada vez mais zádores, A maior parte das espécies de ver 
se peixes de várias espé- tebrados adquiriram, portanto, hábitos 

es, uns aparentados os da África turmos, para se defenderem do calôr do dia      

    

  

uatorial, ontr 

  

de origem curo- 
  es últimos dá 

    
   

  

dia. À presen 
foros de veros: 

Wi existência de nm 

boas remotas, 
erto de sul 

ar no Mediterrâneo, e aon 

a a maior parte 
Mresentemente se 1 

  

milhança à tese 

  

    
    

    
   

  

   

     

  

      

     ide rio 
atravessaria o 

  

que 
para se lan 

É 
norte, 

das águas que 
nçam no N 

  

tem 
se, no imenso deser 

a parte constituída por dunas, 
midável acumntação de arcia 
e podem enterrar-se caravanas 
eira, e a que reveste outros as 

o reg, conjunto de terrenos 

  

  o vento todo 
» móvel, « 

gonstit por 
ha, às vezes semeada de calhans cuja for 

   

    
    

  

       

   da superfícies de 
Mguns afrontam. 

     

  

      

  

  Em mmero muito maior se notado que os poderia “ter      
e que 

  destemid 

  

patas lar 
tem 
perigo de 
pé la 
camêlo alar 
movediça 

Mguns 
  reia 

Predomir 

buído a 
conhecida 

udultos fogem dos 
os novos o 

o, chato e elástico do 

rezas. rochosas da ham 
lagartos 

com 
dando na é 

  

amarela, 

o, como os antilopes e as 

  

estalar das rochas por mo- gazelas, animais corredores, capazes de per- 
se violentas variações de corrtr grandes espaços cm busca de água 

a ou de alimentos, e passando de um para 
No deserto encontram-se espécies animais ontro oasis. Em algumas espécies de repti 

   
afrontam 

mente 
O camêto e o avestruz teem 

as que lhes permi 
a marcha na arcia sem 

se enterrarem. O 

molda-se à   

  

movem-se 
peixes   

    
Isso foi atri- 

uma 
pela 

propriedas 

    

  

    

cultar »s seus inimigos. Certas obser 
vações contradizem essa hipótese: A côr da 
areia, que é a das gazelas no dorso, de pouco     

   

pode servir para as ocultar, visto 
que sem ventre, de puris- 
sima alvura, € fncilmente visivel 

a grandes distâncias. De rest         
pantera, a sua mais temível inimiga, 

  sente a proximidade da presa pelo 
udo “olfacto. defendo   

zela é   LE também a agudeza 
olíacto, lhe revela o inimigo, 
e a velocidade € resistência na car 

  

reira 
Essa pantera € a rainha do de 

serto, visto que os leões só se em 
contram no extremo sal, nas visi- 

ixistem 
rapozas, 

  

nhanças de 
também 
estas pequeninas, ele 

lago “Tchad. 
hienas, chacais, 

  

antes, de fo- 
  

  

» em ponta e g 
      

  

no dorso e brancas no 
o crocodilo, uma ou outra 

Encontram-se muitas 
aves, entre as quais as andori- 

ventre 
ver, em alguns lagos. 
espécies de 
nhas, e os avestruzes tendem a desapare- 
cer 

Finalmente, tem o homem que atravessa o 

  

deserto, r com 

  

de conta as serpentes vene- 
   nosas, inimigos bem mais perigosos do que 

os carnivoros. 

  

y as viboras, principalmente, e a naja, 
que podem medir mais de dois metros de 

  

  

comprimen 
Animal util é o chamado cavalo do de- 

serto, o dromedário, espécie de camélo de   

uma só bossa onde faz reserva de alimentos. 
mem pri- 

  

Foi com êle que o h 
mis 

  

   meiramente devassou os 

  

Sahará 
Presentemente, — trata-se 

ara a exploraçã 
de adaptar 
o do deserto.    utomóveis   

E. Mira,



LU 

EIVRO 
De uma árvore desprende 

foi cair mum lago, mal lhe roça 
espelhenta : se refegos houve na face 

s, logo de contínuo a tranquilidade ali vol- 
Pois, talvez a a bem menor a im- 

pressão causada, nosso apático temp 
pelo aparecimento dum livro, mesmo que déle 
rebente talento por todos os poros. Segundo 

es e polarizadas em 
as que min 
ma enorme 

  

STRAÇÃO 

  

  

     
nêste   

    

  

    

  

     

  

guém sabe dizer q 
de caminhar, não se descortii 

para aonde ; “pesa todos 
e gestos uma mortal fadiga, de 

viu aind em provávelmente se 
nem proveito. 
mais um livro? 1 

  

  

       
jeit 

Sai 
muito, condescende-se 
de dois bocejos. 

   

   E passa-se 
vivo a seu resp 

indício sequer de acôrdo ou repulsa pelo seu 
teor. E, tal como sob os escombros de um 
cidade subvertida por um cataclismo, podem fi 

extricável confusão imundices e pre 
lades, turíbulos de ónix e oiro enterrados. 

s de esgõto, fúlgidas espadas de herois 
vin poldas muletas de mem 

  

comi 
    

    
    
      

    

    

        
   

  

suntnosas vestes de bro 
a rude estamenha dos pastores, 
bém, sob a indiferença que os Icitores 
época ocultam, os livros de mérito aca- 
maradam, em indigna promiscuidade, com os 
livros insignifi . Pelo menos, tanto se fes- 

  

tejam, em regr 
qual dos e: 
foguetes... 

Porém, há pouco, duas das nos: 

  

tros : em qual. 
pouco o dinheiro gasto em 

  

ides.    
    

           

iguras literárias, Raul Brandão e Teixeira de 
cont m o poder traumatárgico de sa- 

udir fo esse marasmo, produzindo 
êste fenómeno hoje tão espantosimente raro 

     

  

   

    

a pub » dum livro discut 
nas que Jesus Cristo em Lisboa, 

    

esa em sua volta a polémica. 
s lhes sejam dadas por        
   

para realização his. 
uitos 

obrigado. Cristo a sair do 
anso “celestiny. para VIE certificanse. de: que 

o múndo de tudo fez caso mettos 
ensinamentos, Mas, na verdade 
obra de Raúl Brandão e Tei 
adquiriu originalidade de port 
tudo, um singular acento de 
ela, os dois mest 
ram a nú os pód 

ntre a qui 
Bobeeas, e cnatidade 

ser um intruso. A pi 
n. É Cristo, repelido por idos, € de novo 

crucificado, aqui em Lisboa, no meio do Ter- 

  

uitros 

  

dos. seus 
o assunto, na 

  

    

  

    
       

   

     

  

       

      

      

               

reiro do Paço, 
que, se ainda conserva nos ten 
gem, a quem adora de corpo « 
Satán, mais sem amigo porque lhe a 
as riquezas e os prazeses para que sempre 
propendeu a imperfeita natureza humana. 
    também valor de panfleto contra os de. 

Keneraidos costumes de hoje o livro Contra a 
maré, compostos de crónicas 
dêstes diulogados, do sr. dr. Campos Monteiro 
Como na Moeda” Corrente, volume da mesma 
indole, o autor escalpeliza nestas pá 
tos dos vícios da gente que aí nos 
a cada passo. Moralista cujo processo favorito 
É a ironia, dom constitucional da sita pena, no- 

  

       

     

      
    

      

   

tável é a” destreza com que éle traça o perfil das mais típicas figuras dêste nosso tempo de idiotas e perversos, entre os quais “os de   

  

e e moralidade sãs andam come 
Kos. Concisa, brilhante, escrita sem esfôrço, 
cada uma dessas situações, sob a sua desen. dada insinua um corree- 

der é já não sur- 
» tal como o iodo e 

  

   

  

          
tir efeito a terapéutic 

  

E 

   
  
corigada, onde, por mais que se 

ará 
apli- 

    

          

   

um ou mais trabalhos do 
alistamento, Hoj 
Francisco contadas às 

  

Florinhas de 8. 
e O Palhaço 

    

            

» às crianças, 

    

tomo e alcance e 
os UM nome, 

nte dera à gente 
Contos e Lendas 

quinhos de Papel: 
livro de , que 
aspecto. gráfico, 
acura 

    Nossa Terra € 
Maria da Luz Sobral 

um mimo mesmo no seu 
tora mostra aind 

excelentes faculdades 

Bare 

  

     
   mais. 

para 
    

  

Dr. Campos Monteiro 

ra ela 
a histó- 

. Com 
aos peg 

  essa espécie de 
aqui a contar 

  

que tern 
        

    
     

à explora ane 
da Luz 

  

  

cisto: fa 
Sobral ct poesia estas páginas, mas 
poesia comunicativa e simples como a que 
inspira a todas as almas, ainda as mais ins- 

      
a alegria 

   

  

gravuras € 
etas que aminde animam o texto também 
e inteira felicidade, Feitas a tr 
por Raquel Roque Gameiro Ottolini e Rui 

Roque Gameiro, interpretam com exactidão os 
dizeres 

      

  

   
        

   deve dei- 
1 história de Jesus 

em ambas a bondade é 
lição e exemplo, e se a figura 
da na 

viver no espírito, 
sempre em plen 
lie em beleza. 

contada às crianças 

  

apontada ce 
de Cristo pint 
sempre 
que 
apare 

   
     passa, 
   De entre os m 

    

       
livros. oferecidos nêstes últimos tempos aos 

tores infantis, sem hesitar apartamos éste, » um dos melhores, — êste e o de Carlos   

Amaro, S, João. 
crónica anterior. 

que estamos com 
teratura saída de pem 
último livro de Perna 
O talento bem firme e multifacetado da antora 

  

subiu "ao trono, referido na 

       

  

  

ps 
Má mais um livro inseri 
CONCURSO LITE 

aberto. pela ILE: 
mancistas “e 
aroma 

ÁRIO 

STRAÇÃO entre os Ro- 
Novelistas Portugueses: é 

O Deseertas DE ROss MARIA, 
lo por Helena Bianchini 

    

  

    
  

“SCRITORES 

        

   
   

    

  

    
   

            

     

        
     

    

   
   

    

     

dá-nos néle uma hora de neu 
ondas de luz e de sandável 
naturais despede uma d 
dispostas, como ca 
de verdade! Que sabor a sol, 
gr ar” nessas 

    
ciros num formoso jardi 

vida, a a 
de 
Pag         

     

   

poctas ! 
os bem, toni assi 

nos o espírit 

  

D. Maria de 
Realidades, 

enta a prefac 
sonhos, alternando como páginas daquele teor, 

adeza do esprito da autor: 
» sequer se desmente, E; 

na, reponsante, por veze 
ricos € sempre transparente na escrita, 
Temos poncos romancistas, e mesmo nO 

listas, de sáias, 
Cert 

Cabedo assina o livro Fantas 
dr. Míredo. 

  

          
  

  

    
       

   
parece que 
à trabalhos 
preferem os 

nga fixidez de ate 
Mas isto não obsta a q 

ndo apare 
da do campo femini 
Dolorosa, assinada 
Rosa Maria 

de an 
duma mulher, com s traços 

iosos, Pena € o enrêdo ser tg 
No Despertar de Rosa Maria há, se 

nto nos não engana muito, tdmbé 
o despertar duma romancista de belas fa 
dades, O estudo da alma 
tagonista, «dez 
classificados, que j 

por isso, fossem 
muita. perícia. 

  

     erários de grande      
   
   

    

   

       
   

a no género, 
temos duas 
e O Des pertar é 

    
            

     
   

  

       

  

        

  

   
    

     

    

frág 
     

  

   

  

        

    
     

     

     
   

  

   
   

    

  

   
     

    

   

  

   

  a irrequieta pncela 
nhadas, como a de 4 
dr, Portalegre, ete... 
sem maldade, sem 

  

  

   Norberto de Ara 
faciadores, 

Pois, sendo norma 
o levarem os afilhados à pi 

al das letras, encharcarem-nos da água 
o quési de éles ficarem tolhid 
aqui deu tal; 

foi excessivamente 
ão de neófita. O Desp 

a bem com palavras de m 

    

    

  

    

dida f 
Rocha Martins, fecundo e pontual como 

Kuém, aqui nos dá um novo 0 tomo da sá co 

cario de Rainha, D. 
Trava, «homem de guerra e de amo 
so Henriques, fundador da 
tuguesa, o episódio da suprema firmeza ma p 
lavra dada consubstanci Tigas Mo 
Com êste assm 
uma vez 
da sua pena vertigi 

  

   

    

    

  

Martins. des] 

  

  

obra digna de aprêço. 
asa dos Móveis Dourados é o mais 

te livro de novelas de Ferreira de Castro,     escritor obstante ser muito 
ainda, já conquistou mm nome brilhanti 
como novelista, género seu predilecto. 

De três peças se compõe o volume: a q 
empresta o título, 4 cortesã da rua ho 

e O ódio da proscrita. As duas primeiras, 
bretudo nda, são as que preferimos, | 
observação, psicologias certas, seenárioa 

Se bem que O 
trevas seja um livro mais forte, êste não à 
loca em nada o autor da reputação que, 
vindo conqui: ivro após livro. 

   

    

          
  

    

   

  

   

César ny Ex



ILUSTRAÇÃO | 

À PROPÓSITO DA 8º EDIÇÃO DO ÚLTIMO LIVRO DE 

ENTERO DE FIGUEIREDO | 
imento do «D. Sebastiãos, livr O volume de Antero de Figueire 

Dê à visão das coisas e das pessoas a me- eminente camarada dr. Antero «D. Sebastiãos, trabalho definitivo, esc 
ra do devancio, como o redo, os nervos das gentes luzitanas. pacientemente, nobremente, não no intui 

pitôso da lenda, O que a história 
z, naquêle dizer documentado e soléne dos 

  

    

      

   

    

    
    

   

     

    

   
   
      

  

    
   
    
     

     

    

  

      

    
    
    

   
     

  

     

      

     

  

    ão há licor que exalte os sentidos, « 
          
     

D. Sebastião um heroi? Ou cra ape- fugaz de estabelecer polémica, antes na sêde | 
m louco, impelido para o campo de ba- vascular de ressuscitar uma                jados cruditos, ouve-se quási a frio, 1 por longas taras morbidas 2 1, como disse, o centro e o eixo d 

quási na calma curiosidade da visita obriga êssa ardorosa refre 
ória a inertes espécimens de museu. Já Vários volumes se publicaram debaten- hist         
Assim não é com o que nos diz a lenda. 4 do o velho problen 
lenda apresenta-nos as coisas vestidas pelo lembrando somente os que m 
Figurino sedutor do mistério. A lenda reve- mar bravo da polemica e da paixão 
ft-nos as pessoas enfeitadas sob o halo ful- tar o «Ensaios do dr. Antonio S 
Feurante do sobrenatural. A lenda entrega 
Emos pessoas e coisas, feitas à sua imagem e tavel pocta e 
semelhanç: Óssem  turamente fa 

as. “Fal como se constituissem rebentos dr. António 

E dêsses volumes,     ste g 
tória se ajusta à Arte, tomando-lhe a for- 
ma, a côr e o ritmo, com a sujeiç 

terário, em que a his- | 
      

  

  ão da hera Ê 
    oferece-nos todos     ao tronco a que se encost     chefe ilustre do «Integralismo luzitanos, no- os aspectos psicolé do lendário cava-         

       dor há ponco prema- ndante, desde aqueles que lhe caracte- 
     como se por nós próprios o «Desejados, do sr. risam os alvoroços místicos aos que lhe real- 

io, nome consagrado de cam as virtudes patrióticas. Segue um a um 
o nosso sangue e Norações da nossa alma, crítico e de polemista ; e a «ixortação à 

de mocidade, do sr. Carlos Malheiro Dias, à 

  

  

  

    sos da sua vida pura e aud      

   

  

nós pela nossa ma     e Alcácer-Quibir, com 
der em labaredas de fé 

  

vivas na evocação de cad 
um através dos seus ódios e dos seus amo- culto da hist 

E assim, despertando-nos o instincto 
avilhoso, açulando-nos a ten 

o sobrehumano, enche- 
os O espírito e o coração de 
Ber pelas suas Iuci 

Por isso, D. Sebastião, o infortunado rei 
Eportuguês morto em batalha com as al 

onriscas de Molei-Moluco, em 1575, nos 
Nirvais calcinados de Alcácer-Quibir, é de to- 
flos os nossos reis o mais presente na alma 
Ho povo português. 

A lenda da sua figura mística 
dE guerreira, tornon-a símbolo de aspirações 

iedades gerais, erguendo 
grandes e pequenos. 

Ele, O rei herói, Cle, o rei santo, espécie 
Galaaz dos romances de cavalaria medic 

Fal, corpo afeito à castidade e alm: a 
falentia, não podia ter morrído sob o ferro 
ático da mourama. Pelo que, lavia de 

bilar à sua terra, à sua pátria, com 
ndura de campeador e o seu peito de 
ada, numa manhã indecisa de ne- 

mestre do romance, nessa data apega 

  

jo ao a pena se a   

  

a pátria luziada, ec unho sempre destro no tr 

    

    atávica ps 

  

ernura ou ran- 

    

      

      

tomou con      

  

1o altar de   

  

     

  

      

  

   sua 
  

lenda popula 
mado escb; 

  

português, manteve- 
através do re 

» longo 
bri- 

  

reflorescendo 
Bos 

no 

   
    
     
     

   
   

    

   alliç 
iss os olhos doloridos para as 

D, que o nosso povo não 
   as 

1 nevoa das suas dôres 

  

amigo 

  

loroso. 
Foi em redor da sombra longinqua « 
mobre rei Artur, morto de espada 

b nos adustos areais africanos, entre | 
go « gritos por Allah, que 

mpanha incruenta, de idealistas e 
is, sacudiu durante mezes, ao apa- 
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to da ling 
ser masculina e viril, pois 
a um tema heroico um 
dez feminina, 
eloquente, de q 
pressivo, 
trama, sensibilid 
tendidos, cone 
em tudo digno de 

  

  

prestar 
      

    

   

igina mais 
dro mais ex 

o tear da mesma 
espírito aliados e en 

1 de batalha 
linhas 

  
  

    

ral: 
componentes e nos coloridos vivazes, na dis- 

cate nas 

  

tribuição das massas combativas « 
gôr das arrancadas belico 

e, OU vê-se, ou ouve-se, ou sent 
quele Alcácer-Q 

lhos doem-se do reverbéro do 
ras, e os onvidos queixam-se 

estridor dos gritos e dos ferros, e a bôca 
infernal da canicula e d 

e quasi nos penetra a sensação físic: 
olo esbrazeado, a tremer. 

igueiredo, um ar- 
audi 

de Me 

no     

          

    

  

do 

      

   

        

sêde     
    

    

va dos 
em 

e audaz, 
imento. 

nos torridos 
igar os 

dec d 
ão é a Ei 

Iheiresca, com! 
florescendo em pl 

1! 
campos a 
inimigos 
as prospe 

  

     

       
     

      
   

  

     

  

umentar 
. Não foi 

armado de audá- 
sos. Meditou « me- 

quista de 
sou o sem plano 

  nente 
e municiado de impu 

antagens políti 
Preparou € org; 

ampanha. Mandou lança 
mens e armas em dive 

Antes de segui 
acção com as suas gent 

mu elementos de 
em pe: 
observar os 

   

  

   

  

s da co 

  

    
largo de 
de h     

      

    

    
oa a M       rocos apalpar o terreno € 

. Aparelhada 
aus da cruzada, colhida. pa 

ndimetno a flôr obreza luzitana, 
mesnadas de peões arcabnzeiros 
a, os terços mercenarios de tudes- 

cas € os terços de escopeteiros castelhanos ; 
com soldatos de Italia e clerigos predicantes, 

  

sas mui- 
       

      

o em-     

    

  

    
   

       

na rota da conqui na so- 
freguidão de eguatar « conti os seus 
maiores, os que tomaram Ceuta e Atila, 
Tanger e Tetuão, — adiyinhando os con- 

  

quistadores de hoje, espanhoi 
se a batalha, nos ca 

Aleácer-Quibir, dum lado a cnry 
cente e a floresta de lanças dos caval 

berbéres, ajudados pelos esmerflho 
bombardas ocultos rais; do lado 
fronteiro os pelotões de fidalgos, as mangas 
de arcabuzeiros, as mesnadas e os têrços do 
rei de Portugal. E ente, e tão va- 
lente batalha é êssa, que a bandei 
chega i ao sôpro dos p 

e tr 

  

   
       pos arenosos de 

de eres. 

  

       ros 
    s das     

  

   

   

  

    

    

a nuvem espessa dos cavaleiros mou- 
riscos bate em retirada sob o fur: 
metida contrária. Já o pânico e a    

    

    

  

perturbam e desvairam a m 
dos gnerreiros de turbante c albornós. 
Mas, de subito, vibra no espaço um apelo    
   

  

inoportuno, gritado dentre a vaga esca- 
choante dos cristãos. 

1! Ter! — clama essa voz de maldi     
    » suspendendo o fluxo da maré viva dos 
combatentes portugueses, desconcertando e 
desorganisando a formatura da arrancada. 

onino no ataque trasmi 
nquicta de inde     ão, in-    

    

   

      

    

   

suflando ânimo ao desânimo dos 
» refluir sôbre 

agas 

  

mouros, 
    

  

   

    

   
em derrota, 
   
   ceifar sem destruir. Destro 

    
        

      

      

a D. Sebastião, os olhos azuis 
relampejando ódio e a face branca escorren- 
do suor, não aproveita a fu alguns 
dos seus lhe preparam, prefere morrer ma- 
tando. 

Morrer... mas de vagar! 
que o incitam a render-se,    

  

apontando a sua espada sangrenta de ( 

    

morre, ua verdade, retalhado de golpes 
ngue, resgatando na bravura 

os êrros. pos 
is do seu impulsivismo he- 

    
      ido: de 

morte Ti 
los nat    dessa eis e 

    

dese 
licôso. 

  

  O que aí fica, nessas linhas frouxas, 
verso emaranhado do soberbo pano mur: 
fremente de vida e alucinante de côr 
gistralmente urdido e tecido pelo 
eng Antero de 
coloca o heroi no seu lo 
medieval pela 
rota, 

Vem de lá, porém, o senhor A 
gio, põe ao serviço do seu critério positi- 
vista o seu alto espírito dialético é o seu des- 
temido braço de lutador, e baixa D. Se 

io à categoria dos megalomanos inferiores, 
» é um heroi n imbecil. Não é um 

ancanjo — € um morcêgo. 
viu os perigos da arise 

        

  

   

  

    

   
  

    

  

    
    
    

    

empresa 

      

   

guerreira, mem previu a impraticabilidade 
do seu plano de conquista — não atendendo 
afi , o sr. dr. António Sérgio às 

  

ficuldades recentes de 
para à cfeetivação da mes: 

Mas, do campo opôsto, armado c 
surge » ferro ágil e o braço experi- 

heiro Dias. E Carlos 

  

  

  

   

       

  

Malheiro que € um milionário em 
damascos e gemas de heraldico estilo, 
muda as vestes ricas de gravador florentino    

  

do e la 
ialaaz, 

  

pela toga severa do juiz no preto 
vra a sua sentença a favor do rei 
em mercê do rei infeliz. 

Ora eu, que sou impenitentemente dos da 
ta, que sinto a lenda e o 

sonho do «Descjado» confundidos no sang: 
e na alma da minha Pátria, não posso sem 
conformar-me com a nobre sentença. 

E a propósito, fecho os livros, uns e 
outros, os que estão pelo heroi e os que lhe 

contrários, nha 
e o meu sentimento é ponho-me em con- 
templação. 
Lembro-me de 

Grande e virtuoso rei, o! 
dou a sua desastrosa cruzada ao Egipto, em 
que tombaram tantos cavaleiros, que 
tantos varões ilustres ficaram captivos. ft 
tim déles o senhor De Joinville, que nas suas 
«Memórias» reconstitue as agruras da der- 

« rende homenagens ao chefe desdi 
Vem-me ao pensamento uma das figur 

eminentemente  represen da 
nacional, o Infante D. Henrique 

nclitos in 

  

       
        

  

  

    
    são me 

          

  

  

    

  

  

  

ntess. Foi a sua      

      

bssas. cong 
la dominado 

formidavel do 

  

   

   
         

    
    

  

     

             
     

    

   
    

    

    

   

     
   
     

   
    

   
   
    

    

bemos o que resultou da sua ultin 
guerreira a Tanger, onde foi abatid 

  

tid 
seu orgulho de vencedor, onde teve de dé 
xar em refens o martir infante D. E 

    

certo que o Cid, o vulto maximo 
, não perdeu uma 
batalhas ainda de 

  

Romaneero espanh 
batalha — vencendo 

ôrto 
certo que o senhor de Ba 

peur et sans réproches, não sofreu um 
triunfando por do 

mercê apenas do prestígio do seu nome. 

  

de 
   

  

    

desaire, vezes 

  

rioso. 
Mas, ao contrário, o grande 

das nuvens si 
nto, o Napoleão de 

terloo, era o mesmo génio guerre 
mesmo deus das batalhas do triun 
Ansterdito, 
Ou era simultancamente gran 

no — grande pelo activo de Austerlitz é 
queno pelo passivo de Waterloo? 

O seu cabo de guen 
a vietoir 

   

   

    

o marechal Masséna, 
em Rivol 

     

           
    
    

   
       
   
     

    
    

  

      
    

    
   
   

   

      

   

  

saco, à rpêa, cu pergunto se N 
leão o teria desde logo baixado af 

O nosso famoso condestavel Nuno Ab 
o heroi de Aljubarrota, baten-se 

com um valoroso exército, dez vezes mu 

do que o seu, em que pela primeira vez 

  

su 

  

Pereir 

    

     
reccram engenhos de guerra ignorados 
Inzitanos, Não parece mais previdente ne 
mais valente do que D. Sebastião 
parativos de 

  cujos 
mpanha foram excelente 

    

  
que morreu na Inta. O que Nuno Af 
teve a mais por si, foi o que faltou in 
mente a D. Sebastião: — a bôa estréia, 

várias, têm, seu activo Aljubarrotas 
vida pelo menos um Alcácer-Quibiro 
com frequência a derrota cai sbre o 

j correspondendo à vi 
los pára os quais a não esperavamo 
ja o que fôr, porém. Eu, acima de 
português, 1 como português, 

em que são defens 

  

so m 

  

     
    

    
caso de consci 
duas hipo 
gencrado e imbecil q 

jo por desvairada 
valheiresco e valente que se afu 
da os seus no sonho dum alto destino 

incl 

     
   
       

     

   

              

   

    

  

  

    ando-me respe 
em vez do grob 

  

método scientífico de Antônio Sérgi 
para mim o formoso, o iluminado, 
mido D. Sebastião idealizado pelo p 
literário de Antero de Figueiredo — 
vergont + ídolo da 

E os ir s de hoje, e os espanh 
hoje, prevenidos é 
lentes, justificam-me esplendidamente) 

      

  

da família; és 

  

     

  

   

Lisboa 

  

1937.
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Josetine Bake 
conhecida em 

poucos anos q 
chegou 

  

e Josefine Baker, 
crioula de formi 

daveis dotes 
cos, não tem 
trado em Paris O 
galho perfeito do 
corpo de ébano d 

     
           

      
        

  

           

      
         

               

  

      

  

  

   
     

    

que assombrou 
dade L.uz, no «Cham 
ps-Elystesa, obteve 
um (al sucesso pes 
soal que implantou 
em Paris e 
quentemente 

ndo a moda d 

  

  

  

riamos visto a Fi 
ropa invadida pelo 
delirium-lremens. do. 
Black Bottom que é      

   lata do 
Polies implantou a 
barbarie. nas boche 
chas da Europa 
vilisadissima e 
cunspecta, 

         

          

   

coisa que se 
Kink; Oh tem- 
pos ingénuos da gas 

e do minuetel 
    

  

    

      

   
         
         
           

    
    
     

  Bergéres» e nos cinemas de todo o 
adorad da com um vago aris- 

8 Josefine põe a corda à banda, pisca os olhos 
dominar os impérios cen- 

. À pudibunda Anstria expulsa a Venus Negra. É a pri 
meira derrota que sofre Este novo Atila 

           

  

redondos, como de goraz, € ten! 
tra 

  

                 
  indo com o seu prestígio, 

' hegemonia do batuque? 
titotos Man 
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EE ua SIE! 

FPA CASA PORTUGUESA“ | 

CASA DA Enc 
FICOTA 

      

DATA DO MEADO DO St 

FQULO XVI ESTA CONSTRU- 
    

ESSE PRIN-    
   

“ÇÃO CUJO INT 

       

    
    
    
   

  
CIPAL RESIDE NA LINDA 

  

A DA INVOCAÇÃO DE 

SANTA ANA, ESTA SITUADA 

NA ESTRADA DO TORRÃO 

    

      

     

   

HO DE MARCO DE 

-E    BOL RESL- 

SIA DA FAMILIA CAR- 

     TANTE, 

  

DUARTE GUSTAVO NOGUEIRA SOARES, 

GOU AO SEU ACTUAL PROPRIETÁRIO 
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ILUSTRAÇÃO 

O ARQUIDUQUE E À DANSARINA: 

      

mentos das operetas célebres, seguiram-selhe os argumentos 
do mesmo tipo, um dos quais, O arquiduque e a dansarial 
vamos dar a conhecer como muito original e interessante,              

    
   

  

. 

guerra, conheceu vários tipos im 
lêles foi o Arquiduque das dansarina 

rêço o corpo de b 
ópera do que o corpo de extreito que comandava. 

    

   
   

     

  

   
   

   lhe servia de insígni a as atençã 
aduladores e cortezãos do arqui 

a escola de dansa havia surgido, obscuramente, a pes 
Gustla, humil ando um into 

possível sonho de gl 

     

  

     

      

jo 

  

   

  

    

mesmo, de todos o:   

  

mas formosíssima €       
     

   

      

O conde Hohenstein 

  

ajudante de campo do arquiduque, am 
belo rapaz, conhece por acaso Gustla, num encontro fortáito de 
ra € apresenta-se-lhe com o nome de Poldi, caixciro de modas, 
esboçando-se entre os dois um suave € casto idílio. 

Mas um dia, a humilde Gustla vê-se em plena aventura sem 
o ter sonhado. Tendo acordado tarde, v r, aflitissimay 
para não faltar ao ensaio, quando un o muito ces 
gante lhe oferece 3 
ber, a pequena Gustla entra nos bastidores da Ópera cr 

duque das Da 
O mestre de baile que se prepa 

   

          

   
   
       

   
                 

  

     

   
    

   
   

     

  

seu carro para a levar,       
       ia do... Arq     arinas 

va para a despedir, ao ver          
    
    
  

À cinematografia 
   ca enverda por um can 

muito curioso. Lembrando- 
se “do êxito que em todo o 
mundo obtiveram 
operetas  vienenses, tenta 
nos seus filmes, reproduzir 
historietas entre jovi 

de ver 

    

ro- 
      nilhança 
embora discutível mass: 
mamente   gradáveis, pel 
meios luxuosos em que 
passam, pela 

  

   
seus tipos e pelo seu ar de 
verdadeiro divertimento, que 
tanto as faz distin 
pesadas clocu 

  

uir das 

  

    rações alem 
destinadas a sugerir no es- 
pectador se 
vão muito além da diversão 
fácil que o público, com cer- 
ta lógica, pretem 
cinema. Esgotados os ar; 

    
imentos que       le tirar do   

  

    

ansarina do corpo de baile



    

    

   

  

   
    

             

              

  

    

ILUSTRAÇÃO 

caixeiro Poldi. O ciume de ambos, o 
despeito « lo 

Gustla a entrar 
   s 0 ba. 

      

    

rão de Búckli 

  

a sala onde o arquid 

  

põe oe ajudante de campo no 
rapaz come 

de Gustla proferindo 

    

      

           

  

      

        
    

   

   

       

  

         

        

     

  

     

  

         

    

   

tocra 
a do momento e des- 

contumréli ã 
fijuladores, que desejam ser, por tôdas 
às formas, agradáveis ao grande e pode- 
fiso senhor, intrigam para que se dê a 

istla o lugar de primeira bailarina. 
Às companheiras desta felicitam-na pelo 
Seu triunfo súbito, mas em vão 
Euram descobrir o anel de esmeraldas 
fralicional, distintivo das preferências 
do galante arquiduque, que, por sua vez, 
lendo procedido sem maus pensamentos 
ão levar Gustla ao teatro, não 

percebe tôda a intriga 
ada uma nova «estrêla 

a entender, para o 
inlar, que foi a tal posto promovida 

Dor ter a sua protecção. Julgando tra- 
fare dum emb uma aventu 
feira, o arquiduque, furioso, corre à 
lbpera para a desm 
ne a nova «estrélas é a pequenita que 
fe levou no seu carro por simples 
Mantaria, nada diz para a 
não prejudi 
mente, deixa correr os 
bontos de c 
já circulam 

Mas na córte, tal liga- 
dão contraria toda a gente 
para obstar a cla ma 
am o arquiduque 
Prossnitz, comandar um 
foro do exército, em ma- 
obras. Mas o arquiduque 
quer levar ao fim a aven 
lira em que se e 
métido e manda o 
te de ca 
E Gusta c 
Ro campo de manobras 

Dapós o espect 
onde Hohenstein vai cn 
ontrar na primeira baila 
fina a sua pequena Gustla 
Esta vê méle o seu cai- 

    

s, € 08 cortezã     

  

     

  

  

  

  

      

   

    
   e de       

     

  

r, mas do ver          

  

   r e, risonha- 

    

que 

         

  

       

     

      

    

  

     

       
    

    

      

   

  

     

     
    

  

   

  

   
     o. Mas o 
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hem armata S, Wats, um fi do Jardim “Colonial     

A 
NOS SEUS 

HE JARDIS 

bre « de má vontade orça- 
mental por pouco lhe não li- 
quidava, há tempos, custosas 
colecções e plantas rara 
h e depois. que 

    

   mesmo os exi 
trarão nele motivo de 

ão do verificar 

    

    
   

    

      

pureza 
nhas, encontras E 
meo do Jardim Colonial, um 
ontro padrão do honrado « 
fôrço do professorad 

  

    

  

  

  

  

positivo adop 

portogu   

Melo 
specimens da 

timoda dos 

dro omo 

  

  

     

  

    
    
    

     

     

lar do significado educativo que thes 
como mostruário das mai 

ias, forma de utilização em qu 
para um país civil 

ânicos portugueses, aqui fala 
começando hoje por chamar a 

es para o Jardim Colonial de 
rio, mnitíssimos des. 

o, 1.º volume, excelente 
reclamada, que a Biblio- 

sob a direcção de Rafil 
os os dados históricos 

do ponto de v 
ardim, a enquad; 

rica de monumentos q 
re remoto nos legor 

Com mosteiros, palácios e quintas nobr 
ds sítios privilegiados que ficam entre Belém, 
queira e os Altos da Ajud. 
Há pouco, em separata da revista elirote 
roi. José de Almeida, director do 

bico também nim notícia descritiva 
+ O interêsse de 

instalado, desde 
a cêrca do Palácio de Belém, para 

À transícrido do Jardim das Lara 

mm momento 
de Ei utilíssima da criação, 

fiinto de Agronomia, do ensino agrondi 
Rdlonial é do fomento 

  

que estão 

  

é habito dos nossos jardineiros 

  

TERRA 

  

ILUSTRAÇÃO 

PORTUGUESA 
ASPECTOS CULTURAIS 

BOTÂNICOS — O JARDIM COLONIAI 

  

  
   

   
   

  

3 nhorialmente o 

associar passado e pre- 

  

terrupta da tradição coloni 
Aqui estão, 

facto, Iaboriosament 
dos, sob a direcç 

Geraldes, 

sos domínios e fó 
no Jardim, um pequeno qu 

a geradora d 
dan 

gar próprio, e 

  

  

   

Musem 
lonial, rico de colecções e mara i—quando colocadas a esmo 
rico de bom gôsto pelo dis- pelos j cidade, imprimindo-lhes uma Fiea bem côr d 

nobres, 
  talvez, dizer-se, como da que 

de muitas s, que 
é feia porque é falsa, « ue é feia Re. 

cêrea os. pare-se, por exemplo, em abôno desta pontinha 
Tórre de Be- de crítica, no jardimsinho de Santos, a fingir de 

oasis no deserto d prçam, na 
»s de flgres 

em te 

      

       

        

     
    

  

e recolhi- e dão um 
» do Prof corde 

  

todos os 
produção mul- 

com a latitude 
Merecem atenção espe 

aquecidas 
onde se acumulam 

al as estnfas do Jar- 
tificial, ontras natural 

É o termo num 
arremêdo da exuberância tropical as espécies 

azê-lo maior — mais exigentes, Un 
plo, contém uma 

nossos exte 
a, também,     

    

     
   

  

a senhora € AzevEDO GOMES. 

    

Placa de entrada c grande lago



ILUSTRAÇÃO 

ER FISTAS DESAPARECIDOS 

JULIO PIETRA TORRES 
Quando, em fins de 1923, o Renascimento 

Musical iniciou a sua campanha nacionalista 
com a série de Concêrtos Históricos. reali 
zada na Liga Naval, em que se mostrou a 
largos traços a evolução da nossa música 
desde os tempos mais remotos até ao período 
contemporâneo, se honve quem duvidasse do 

  

  bom êxito duma tal tentativa, houve tam 
bém, graças a Deus, quem, de alma e cora- 
   q leirasse ao lado dos que, anim: 

  

do mais são es   siasmi 

  

proclamavam a exis 
fência duma arte musical portuguesa bem 
digna de ser conhecida e estudada nêste 

  

men 

  

decisivo na vida da Nação. 
Júlio Pietra “Tórres, o saudoso artista que 

a morte acaba de surpreender na Alemanh 
no desabrochar de uma mocidade cheia de 

  

promessas, foi então para mais do que 
um amigo: foi um cooperador dedicado 
como nenhum outro. 

Vimos, pois, cum 

  

um dever de grati 

  

dão, lembrando hoje aqui o nome dêsse exce 
lente camarada, 

Como comp 

  

e pianista, Júlio Tórres 
afim sibilidade do seu    

  

ssimo espírito. Da sua obra musical 
  ta totalmente iné só d    

  

os ao público alguns curtos fragmentos 
lois Sonêtos para canto e piano, e um pod 
ma, «O Moinho», interpretado pelo próp 

  

autor num dos concêrtos d 
  núsica porta 

guesa realizado na Academia de Amadores 
de Música em 1926. 

  

odos os que assistiram 
a êsse serão nacionalista podem atestar a ele 
vada inspiração e a maleabilidade técnica d 
jóvem compositor que até     
pulo de Tomás Borba. 
Em piano trabalhou sucessivamente com a 

srt D. Maria Henriqueta D'Korth — com 
quem começ 

  

os estu   s nos 5 anos de ida 
le, —com a sr.* D. Ernestina Tavares Car- 

  

doso, com “Timóteo da Silveira, e por último, 
desde os     nos, com José Viana da Mota. 
3 

Júlio Torres, assimilando as lições de tais 
mestres, soube desenvolver au 

  lo que ne 
nhum dêles lhe poderia dar : o poder de cria 
ção pessoal que dava às suas interpretações 

  

ter inconfundível. Muni 

  

Em 
mpletava ax 

  

companhia do dr panhia do d 

  

Ivo eotor 
nascimen rada traba 

  

o nosso querid    
lhava sobra 

  

lirceça chefe de orquestra 

  
Ricardo Mor 

  

na composição, e de Penhe 

  

no piano. Com o desaparecimento de Júlia 

  

tes perde-se um dos mais seguros valor 

  

da geração nova; mas não se perderá, dê 
certo, o seu exemplo de artista honesto E 

h 

  

cheio de simplicidade, que le ser sempre    
lembrado e seguido pela moc 

  

ade portuguesh 

Huarvo LimóRio. 

Júlio Pletra Tosres
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     DELINA ABRANCHES 

lora d   e todos os «récordss,        

    

        

     

  

    
   

   
   
   

  

  
me e elástica, como um 

neno de lenda cla tem na alma 
derrete de tôódas as dôres e nos lá 

ito de todos os risos. 
Domina a lágrima c a gargalhada com 

gua! energia c inteligência igual. 
inguém diria, ao v pequena « 
Hrágil, antes de ser tocado pela magia do 
talento, que cla tivesse lá dentro 

Força dominadora que irradia dela | 

  

            

    
    
    
       

    

oe 

O e alastra impetuosa até à alma do 
dor que fraqueja e chora ou se alvo- 
Ti com cla, como cla quer « quando 

  

) seu fino paladar de 
Os acepipes de te: 

ut de 
- 

bregeiro da revista, até à grande ti- 

    artista pros     
    

      

     

   

  

honesta e À altiva cujo 
ésa como ordem de senhor a seu es- 

    

sonhe ser joven e soube ser velha 
ser linda e foi lindamente fe 
os géneros foi sempre 

      

  

o cameste, À consaGração 

  

Desexnos pE BOTELHO) 

A ILUSTRAÇÃO arrovEITA STE ENSEJO QUE SE LHE OPE- ta 

RICE, DE PRESTAR AS SUAS HOMENAGENS À GRANDE 
ADELINA ABRANCHES, GLÓRIA DA SCÊSA PORTUGUESA, ASsO- 
CIANDO-SE, NA MEDIDA DE SUAS FÓRÇAS, MAS ENTESIASTI- | tri 

name É PRITA PRLOS VALORES | E 

  

INTHLECTUMIS E ARTISTICOS DE; PORTUGM. 

queno envolucro, melhor se expande nos 
papeis intensamente dramáticos, onde há 
muita mág uita dôr. EE ninguém como 
cla compreende a alma da mulher humilde, 
que se sacrifica com um sorr 
chora baixinl 

  

    ae 

    

o OS 

    

» e se esconde para sofrer. 
     

  

Mas, seja qual espécie de tea- 
tro a qu exigências da vida a en 
treguem, Adelina é sempre a grande Ade- 
lina. 

Quer se exiba num palco ilustre om num 
» modesto, muma sala luxuosa ou numa 

pobre sala, Adelina nunca de: 
tígio tudo engrandece e tudo 

NTONIO SACRAMENTO 
Um feitio artístico e um tipo à parte, 

no teatro da nossa terra. 
Actor de temperamento malcavel, adapta- 

mente a qualquer papel. O seu 
a é feito de sinceridade 

dadas com a major simplicidade « 

A sua figura, elegante sem pedantismo, 
desta eleg: natural sem arrebiques, pres- 

e para as personagens onde se requeira 
tinção é essa sem cerimônia aparente, 

que melhor chamaremos — desprendimen- 
to, que caracterisa a gente de bo socie- 
dade. 

À sua voz, um poco cortante quando 
começamos «a ouvi-la, transforma-se, 4 me- 
dida que a esentamos, num timbi 
insinna agradavelmente nos nossos ouvidos, 
sem perde acterístico que a torna 
nconfundivel. 
A voz é um dos predicados que dist 

guem o orador e o actor predestinado para 
ar na memória do públ 

O Ir 
nham vozes que 
as têm Alves 
grim, Erico Braga, Ribei 

tistas que hoje brilham nos nos- 

    

ce: O seu pres- 
az subir até     

   A 

se intei 

      

jogo de se de mãos 
   proces- 

   
     

     

  

   

  

  

   que se 
      

o som ca 

        

     
   

    

o Lopes e poncos       

A última vez que vi representar Antônio 
Sacramento foi na peça do dr. Ramada Cur- 
to, Justiça! em que êle punha todos os 

  

    

ARTISTA 

Do NOSSOS ARTIBEAS 

de avul- 
108 que venho citando, ao ser- 

viço de um advogado que certa 
mente não envergonharia a toga no 

  

seus predicados de actor, é 
     

nal mais exigente. 
o actor é isto correcção, 

máxima compreensão da persona- 
m a interpretar, sempre procu- 

rando a verdade sem exageros que a turba 
aprecia, mas que a sua consciência artistica 
repele, 

Na vida de todos os d 
sem pretensões, de t 
de 

    

      

€ uma criatura 
grande delicadeza 

» amigo do seu amigo, 
embora naturalmente concentrado, pelo que 
não perde nada, porque hoje há pouco em 

    

  

     

    

quem a gente se possa fiar, para me servir 
de uma forma que o vulgo melhor entende 
e que tem o máximo de expre 

simplicidade 
Para mim, tem Sacramento u 

    

          

  

qualida- 
mais e que no meu espírito de mulher de a 

suplanta todas as ontras : 
de muitos anos de Adelina Abranches e 
envolve-a carinhosamente numa mosfera 

de admiração e de afecto, que consola 
nde artista de muitas d que a 
a não lhe tem poupado. 

à continuem sonhando 
não há nada como um 

e possa confiar m 
uma consolaç 

  

  

» companheiro 

  

    
    

  

ilusões        
que os doi 

pela vida fora. Ainda 
peito amigo a quem 
guas e onde se enc 
sincera. 

      

   

  

   

Mencenes Bi 
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Riga 

a 
com 

«Oh! Que fe o lhe faltava se- 
não uma página, a que servira para a lim- 
peza da porta. Sabe o q quele manus- 
crito, à no? Nem mais nem menos 
que 4 tlântida, do mitógrafo 
Denis de Mileto, citado por Diodoro, cuja 
perda cu tanta vez ouvira deplorar a Ber- 
lioux. 

«Bste documento cont 

mulher 

  

É à um quarto de hora volt 
e. 

  

   
    

  

e era     
jucle cad 

     Viagem 
  

    

nha 
ções do Critius. Reproduzia o essencial do cé- 

  

numerosas cita-   

  

lebre diálogo, de que o senhor acabou de ver 
o único exemplar, que ainda existe no my 
do. Estabelec indiscutível a po- 
sição do Castelo dos Atlantes e demonstra 
que êsse sítio, negado pela sciência de hoje, 

    

  

  de maneir 

  

  

  

     não fôra submergido pelas águas, como su- 
põem os poucos defensores timoratos da 
hipótese Atlântida. Chamava-se «Maciço     

  

central mazicianos. Sabe que já não existe 
dúvidas sôbre a identificação dos M. 

s populações do Imosenaoen, 
Tuaregues. Ora o manuscrito de Denis 

identifica perentóriamente os Mazyces da his 
tória com os Atlante 

-me Denis não 

   

    

    

  

  da suposta lenda. 
ó que a parte central 

tida, berço e séde neptu- 
ão fôra submergida pela catástrofe 
por Platão, que sumiu o resto da 

ilha Atlântida, mas que ém essa parte 
correspondia ao Hoggar targui, e que neste 
Hoggar, pelo menos no seu tempo, se supu- 
nha perpetuar-se a nobre dinastia neptunin: 

«Caleulam os historiadores da Atlântic 
que fôsse cêrca de nove mil anos antes da cra 

ist 

    

   

    

     

  

     

  

       
    

     que se tivesse dado o cataclismo que 
aniquiton tôda ou parte desta fo 
Ora se Denis de à 
pouco mais de dois mil anos, supõe que 
ainda no seu tempo a dinastia de Neptuno 
dava leis, era natural que me ocorresse esta 
idea; o que subsistiu nove 
subsistir 0:7e mil. Desde Esse instante, só 
tive um intento : entrar em relações com os 
possíveis descendentes dos Atlantes e Se, 
como eu tinha muitas razões de supôr, éles 
tivessem decaído muito e ignorassem o seu 

36 

    

    

anos, pode 

   

      

(Romance votado no concurso do 
do nas nossas páginas 

  

ue Bertrand c pu 

  

dedo com aquela r     

   igo esplendor, revelar-lhes a sua origem 

  

    está que não comuniquei o 1 
Solicitar o seu co 
o, dadas 

     tento aos superiores 
ou simples autoriza 
que a meu respeito 
ria certame: 

        

s suposições 
  viam manifestado, se- 

arame a ser ence 

  

   
nas econom     ro as minhas pequ 

sucapa para Oran, Cheguei 
1.º de Outubro. De 

ma palmeira do oásis, reg: 
que, nêsse dia, 

as, é parti 
Inglate 

  

no     

      

  

or do liceu, com a €   

  

ça perdida, sem 
ter vinte &; 

aber como havia de con 

  

   

  

, nos gritos à porta 
va telegramas para 

do sem professor de      paste, à procura 

  

história, 
rou o sr. Le Mesge gosando a sta 

  

isqueci-me neste mome 
nha sempre mostrado fe 
Morhange, e contra a minha dignidade, di 
se-lhe : 

- Queira desculpar se a sua narrativa me 
está interessando m 
Mas bem sabe que me faltam elementos p: 
entender o que está diz 
tia neptunina, que dinastia é essa, de que, 
segundo creio, faz descender Antinca? Que 
papel teve na história da Atlântida ? 

Sorriu o sr. Le Mesge condescendente, pi- 
cando o ôlho a Morhange, que ouvia sem pes- 

r, de queixo na mão e cotovelo no 

  to de que Ele ti- 
r apen       

  

  

is do que eu esperava. 

    

lo. Falou na dinas 

  

    

tane     
joelho, 

Pad 

  

responderá — disse o profes- 
sor 

E acrescentou com indizível expressão de 

  

ma : 
Como é possível que mu 

no princípio do Crícios 2 
O sr. Le Mesge pegou no manuscrito que 

estava sôbre à mesa e que tanta imp 
fizera em Morhange. Compôs os óculos, e 
começou a ler. Dir-s a pla 

transfigurava, aquele velhote 

ca onvisse falar 

  

     são 

  

      ia que a mag 

  

Os deuses tiraram à sorte as diferentes pa 
tes da terra, e a uns coube uma parte maior, 
a outros uma parte mais pequena. 
Nepluno recebeu em sorte a ilha Atlântida, « 
pós numa parte dela os filhos que hou 
duma mortal. Era uma planície situada no 

  

Assim 

    

  

  

      

meio da ilha não longe do mar, e que, segun- 
do dizem, cra a mais bela e a mais fértil das 
Planícies. A uns cinquenta estádios desta, no 
meio da ilha, havia uma montanha. Vívia ali      
um daqueles homens que, no princípio de t6- 
das as coisas, nasceram da terra, E 

er Leucipe. Tiveram uma única 
ra múbil, quando seus pais 

  

    com sua mu 
fitha, Clit    

   

  

   

   

    

    

  

   

  

   

    

     

   

  

    
    

    

    
   

    
   

     
   

   

d PIERRE BENOITAS 
ILUSTRAÇÕES Dê ROBERTO NOBRE AVANS 

morreram. Neptuno enamorc 
posou-a. Depois fortificou a 
que ela vivia, isolando-a em tó 
deow-a de cinturas alternadas, de 
terra, umas maiores, outras mais 
duas de terra e três de mar, e dispó-l 
circulo no meio da ilha, de modo que tôMm 

centro dela 

        

uas partes ficassem à mesma distância 

  

O sr. Le Mesge interrompeu a leituras) 
- Rsta disposição não lhes lembra nadal 
preguntou. 
Olhei para Morhange e vio abism 

reflexões cada vez mais profundas. 
Não lhes lembra nada ? 

incisa do professor. 
Morhange, Morhange, — balbuciei 

se lembra da nossa corri 
nosso rapto, dos dois corredores que nos. 
ram atravessar antes de chegarmos 

  

  

do é     
   

insistiu a voo 

  

   de ontem, 

   

  

     
montanha... Cinturas de terra e de 
Dois corredores, duas cinty 

— Oh! Oh! —disse o sr. 14 

  

E sorria a olhar para mim. 
= «Será Cle por a 
apunha?» 

     
nos obtuso que cu s 

Parecendo fazêdo co 
Morhinge quebrou o silêncio 

Entendo, entendo... As três c 
Mas então o senhor supõe 

     

   

  

ano! 
- Sup rgnint o dera 

vel velhote, dando um murro na mesa, À 
sei eu o que contra cla disse Schirmer, Sea) 
melhor que o senhor. Sei tudo. Porei tôdas 
provas à sua disposição. E já esta noite, 
jante regalar-se com suculentos peixes 
E há de me dizer se Esses peixes, 
no lago que desta jancla pode 
cem peixes d 

«Compreenda bem, prosseguiu mai 
o dos que, crendo na Atlântid 

pretenderam explicar o cataclismo em q) 
tóda a ilha maravilhosa se su 
tenderam que se submergir: 
imersão, o que houve foi emersão. 
Atlânticas surgi 

10 mar. As sebk 

     ho é provo — rei 
  

    

    

    

água dôce   

  

  

    

  um toi 

  

s vestígios das o! 
que outrora singravam as frotas que p 
Tam para a conquista da África, A areia 
gole uma civilização melhor que água 
bela ilha 

e orgulhosa, só resta hoje, Este maciço 
nado. Aper 
sempre isolada do mundo que vive, subs 
o oásis maravilhoso que tem a seus pé, 
estes frutos vermelhos esta casca 

das movediças sê 
    

  

   que o mar e os ventos faziam d 

  

 



   
  go azul, sagrados testemunhos da idade de 

O que passou. Ontem à noite, para aqui 
trar, o senhor atravessou as três cintu 
mar, para sempre sêcas e as duas cinturas 

ra, cortadas por um corredor, por onde 
ou um dorso de camelo, mas onde ou- 

m tiremes. Nesta catástrofe 
se manteve semelhante ao 

então cra, em sen antigo esplendor, esta 
anha que vê, a montanha onde Neptumo 

ou a sua bem-amada Clito, filha de 
or e de Leucipe, mãe de Atlas, mitená 

ascendente de Antinca, a soberana em 
dependência os senhores entraram para 
pre. 
Senhor, — disse Morhange com a mais 

inada delicadeza — bem natural seria em 
O desejo de nos informarmos dos motivos 
intento desta dependência. Veja, porém, 

s revelações 
questão, de ordem particular, guardo 

a outra ocasião. Há poucos dias encontrei 
ção tifinar com 
go O tomei por 

  

    

         
     

   
        
     

    
   
       
       
   

        

    
   

  

  

  

     
     

  

      
   
         
    
      

   
   
    

         

    

    
     

    

      

   
mome de Antinca. 1, 

go, como pode testemunhar o meu cama- 
Fico agora sabendo, graças ao senhor € 
ivino Platão, que o admi 

de ouvir dar um nome grego a uma mu- 
kr bárbara. Mas quanto à etimologia da 

ivra, continuo perplexo. Pode esclare: 
a êste respeito? 

Certamente o i 

    

    
      ar- 

   

    

  

    
iz essa pregunta, 'To- 

adores que tenho visto aqui em. 
nos últim lo atraídos 

Ingar do mesmo modo, pela enrios 
que lhes despertára és 

    

    

    

    

     
       
   
    
      

    

     

  

tódas, são acomy desta fór- 
Antinca. Aqui começa o seu domínio. 

mesmo mandei repintar a ocre uma ou 
a que já começava a apagar-se. Mas, vol- 

ao que eu ia dizendo, nenhum dos eu- 
IS que Este mistério epigráfico aqu 

» torno a pensar, uma vez que se vin 
lácio de Antinca, em ave 

os preocupava desde 
: À propósito muito se pode dizer àcêrc 
lor que teem as preocupações scjentifi 

ios, e de como a: 

  

   

    

  

       

   

  

       
   

  

   
    

   
   

   

  

ão só tinha por fim mostrar- 
que O não considero como um dêsses 
indignos. Com efeito, o senhor ins 

sse nome de 
a, mesmo antes de me preguntar 

espécie de mulher é a que o tem 
que motivo os senhores 

   

   

     

  

     

   
    

      

si fixame 
à maior seriedade possível. 

melhor para ti 

   

   
E aaa dos corpos não 

ão no Hog; 
continuou, imperturbável, 

meu olhar araente, c sr. Le Mesge, di- 
a Morhange — certamente devia 

mulado algumas hipóteses etimoló; 
indo pela primeira vez encontrou Esse 

    

  

  

nome de Antinca, Vê, acaso, inconveniente 
em mas comunicar? 

enhum — disse Morhange. E Tenta 
mente foi enumerando as etimologias a que 
já me referi. 

O homemsinho do plastrão encarnado es- 
fregava as mãos de contente 

= Dra muito bem — apreciou êle — mui- 
tíssimo bem, pelo menos para os medfocres 
conhecimentos da língua e d s gregas 
que o senhor há de ter. No entanto, tôdas 

hipóteses são falsas, 
2 por eu já desco 

nha pregunta — di; 
rhange, 
—Não o farei 

sr. Le Mesge 
põe-se 
bárba 
ti € o artigo feminino berber: os vários 
exemplos desta mistura. Veja o de Tipas 

idade do norte de Africa. O seu nome s 
gnifica a inteira, de ti e pasa. No nos: 
caso, tina quer dizer a nova, de ti e néa? 

= E 0 prefixo an? — preguntou Morhange. 
= senhor, — replicou Le Mesge — pois 

é possível que eu me tenha estado a cansar 
uma hora a falar-lhe de Crícios, para chegar 
a tão mesquinho resultado? 1; por certo que 
o prefixo, por 
mas o senhor vai compreender que a tem, 

sde que eu lhe qui um curio- síssimo caso de apócope. leia am, 
mas atlan, com ati por apócope ; substituiu 
an. Em resumo, Antinca decompõe-se d 
modo: Ti>n €a.—E a sua significa 
a nova atlante, sai deslumbrante de: 
monstração, 

Olhei para Morhange. O seu espanto não 
tinha limites. O prefixo berbere ti fizera-o 
cafr das múvens. 

  

         

  

  

     

  

   
   

  

     
   

    

   

    

      

    

lamente Mo- 
   

esperar 
A palavra Antin 

a seguinte forma : ti é n    intrusão 
a nêste nome, essencialmente grego ; 

    

    

  

        
    

        

    

  

   
    

         

      
      

  

dessa engenhosa etimologia? conseguiu fi- 
nalmente proferir. 

lhe correr pela vi 
isse o velho com desdém. 

E foi abrindo cinco, dez, vinte armários 
i a bibiloteca prodi- 

icumulou diante de nós. 
tudo, aqui há tudo! —murmurou 

Morhange com espantosa inflexão de terror 
« de admira 
=P 

   

   

  

êstes livros 

  

    

  

   

   
   

Mes. - 
     

= E como vieram clas aqui parar 2 
— Como o senhor me faz pena, a mim que 

o cuidava ao corrente de certas cousas! En- 
lembra daquele passo em que Plf- 

nio, o Antigo, fala da Biblioteca de Cartago 
e dos tesouros que nela estavam acumula- 
dos? Tim 146, quando a cidade sucumbiu aos 

s do biltre do aquela inverost- 
corja de ignorantes a que se chama 
do romano, mostrou o 1 

desprêso por estas riquezas, 
las 

    

    

        

    
   Fêz presente de- 
im foi que Masta 

bal recebeu a maravilhosa heran 
sou cla, depoi i clene, filha 
da grande Cleópatra e de Marco António. 
Cleópatra Selene teve uma fil 

um re fil 
no, tem, pois, entre as 
imortal rafnha do Egipto stá como, 
por seus direitos hereditários, os restos da 
biblioteca de Cartago, enriquecida com os da 

     
    
    

    que casou 
de N     
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biblioteca da Alexandria, aqui se encontram, 
como está vendo. 

—A seiência foge do homem. Enquanto 
de organi monstruosas Bab 
psendo-scientíficas, Berlim, Londres, Paris, 

sconder-se nêste canto de- 

sértico do Hoggar: Porjem lá as hipóteses 
que quiserem, bascados na perda 
misteriosos da antigui 

perderam aqui. 
Aqui estão os livros hebreus, caldeus, as- 

sírios. Aqui estão as grandes tradições egt- 
de que se im blon, Herodoto 

e Platão, Aqui estão os mitógrafos gregos, 
romana, os sonhado; 
todos os tesonros cuja 

as dissertações contempo- 
tâncas não passem de cousas ridiculas é 
destituidas de valor. Pode crer que está bem 
vingado, o pobre universitário que êles trata- 
ram de doido e lançaram ao desprêso. V 
vivo e viverei numa gargalhada constante 
em face da sita crudição De- 
pois de eu morrer, o Erro, graças 
precauções que tom 
resto do mundo a 
êrro contin 
tos que éles produzem. 
-0 senh e Morhange gravemen- 

te, acaba de afirmar que o Egipto exerceu 
infiná sôbre a civilização dos habitantes 
da terra. Por motivos que porventura algu 
“lia terei ocasião de explicar-lhe, desejava sa- 
der que provas há desta infnê: 
Com todo o gósto lhas dire 

dera o sr. Le Mesg: 

    
     
   

   
    

  

    

  

   

  

  

  

   

                          

    

   
  

    

  

     
    
   -respon- 

      

    
Mas agora adiantei-me cu e disse brntal- 

mente 
Duas palavras, se faz favor. Não posso 

deixar de dizer que estas di históri-      

  

as me parecem e inoportum: 
Não tenho eu culpa de que o senhor tive 
tido dissabores universitários e de que não 
seja hoje professor no Colégio de França ou 
noutra escola. Nêste momento uma só cons: 
me importa : saber o que estamos aqui a 
zer, o que eu estou aqui a fazer. Importa-me 
muito mais saber que quer de mim essa tal 
senhora Antinca do que a etimologia grega 
on berbere, do seu nome. O meu cam 
ada quer conhecer as suas relaçõ 
antigo Egipto: está muito bem. 

im, O que me importa saber, são as rela- 
sões que ela tem com o Govêrno Geral da 
Argélia e com os postos árabes. 
O sr. Le Mesge deu uma gargalhada es- 

tridente, 
-Vou dar-lhes uma resposta que os vai 

er a ambos — respondeu. 
crescenton 

venham comigo. 1 tempo de saberem. 

   

      

      

    

           

  

    

  

    

CAPITULO X 

A SMA DE MÁRMORE VERMELHO 
  

  

los pelo sr. Le Mesge, atravessámos 
também, desta vez, uma série interminável 
de escadas e corredores. 

— Perde-se tôda a orientação no meio 
dêste labirinto — murmurei eu a Morhange. 

= Mé se podia perder a cabeça respon- 
deu, a meia voz o meu companheiro. — fiste 
velho maníaco é incontestavelmente um 
grande sábio, mas Deus sabe onde le quer 
chegar. Enfim, acaba de prometer-nos que 
famos saber. 
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ILUSTRAÇÃO 

O sr. Le de   Mesge tinha parado diante 
pesada « escura, tóda coberta de 

Abrin-a e d 
uma port 
incrusta 

    
   

  

es extravagantes. 

  

    
Façam favor de entrar. 

Bateu-nos na cara uma corrente de ar frio, 
Na sala onde acabávamos de penetrar rei-   

  
nava uma verdadeira temperatura de subter 
rânco. 

De entra 
quer, distim 

» consistia em dôze enormes lâmpa- 

  

à obscuridade não deixava, se-      sir as proporções da sala. À   

  

s chamas vermelhas, em forma 
Ao ct 

s oscilar e as nossas sombras agitaram-se 
em volta de 
mente 
ramese 

das de long:   

    de coluna urmos, o vento do corredor 

  

nós, cugrandecidos « estranha 
Depois, 

  

deformados, os bicos crgue- 
»vamente, e as luzes vermelhas 

Os lampadério 
etros de altura aproxi 

  

am hirtas e i 

    

  ntes, de trê         nte, estavam dispostos mm jo dê 
pés de diâmetro, pelo n 
melha reflect 

  

m cfreu 

  

nos, e a sua luz ver- 
o. mármore 

   lo chã w 

  

avia uma sombra, tôda riscada de re- 
Aprox 
ua perene cafa « 

  

  

flexos vermelhos. iame e vi que e 
      

   

  

+ com um murmúrio longínquo e cantante 
essa água fresca que dava à sala a tem- 
tura de que fal 

ebrosa fonte, estavam 
Na rocha onde corria 

  

ate 
ras enormes com almofadas de sê 

esculy 

    

havia dôze turí- 
corda mais pequena. 

Por dentro das 1 

  

npadas, 
bulos, desenhando uma 
Não se via subir o fumo, todavia o perfume 

janta 
a, fazia 

  

  que espalhavam, à frescura e ao mur-    
múrio da e nascer o desejo de ficar 
ali para sempre, 

  

Le Mesge indicou-nos as cadeiras ciclópi- 
cas em tôrno da fonte, e sentou-se na obseuri-” 

dade 
Falava baixo como na igreja 
Com efeito, os olhos habituaram-se pouc 

  

à luz encarnada, 
inferior 

de tal maneira mergulhada em 

  

a pouco, 
miára a parte 
cúpula esta 
sombras, 

  

apenas alu- 
da enorme 

    

ue não se lhe via o cimo, ne      

  deia do enorme lustre, que se dis por 
Esta sala, repito, 

te de nós, fi 
cima das nossas cabeças. 

     

era redonda, de n 
am 

não podia « 

  

o qu 

  

  paredes côncav: 

  

que o olhar 
Em breve reparámos     

que estavam divididas numa série de nichos 
inte 

  

escuros, cuja linha negra 

pp: A! Ê 

a cortada, « 

  

       

    

vê 

   
    

    
    
   

    
       

    

        
   
   

    
   
     

       
     

     
    
    

   
   
     

    
      
        
        
      
        

   

qi 4 Morhange soltou uma exclamação surda, 
quclas caixas destinadas a com 

   le entráramos, c 

  

de nós, a, por ond 
        por detrás, ps        

   

  

    
   

   

  

mais neg servar as múmias. A mesma cadeira Dik 
De uma porta a . contei sessenta ni- lhante, à mesma pintura de côres vivas, sô 

seja um total de cento e vinte. com a diferença de ter caracteres tifinares em        

      

esma forma estrei 
larga em cima, que 

nos devia chamar 
Le Mesge ajoelhou-se e fixou na porta am 

terior da caixa um grande rótulo de cartão 

lugar de 
em baixo 

nra três metros 
e de 

em baixo, 
inferior. 

nte de mim, 
vulto brilhante, 

uma estátua de bronze, m disse 
. mas igualmente em voz baixa 

aquelas estátuas? Levan- — Ajoelhei também, porque 
des candelabros mal permiti 
tulo, em que, todavia, reconheci a letra dg 
professor. 

só por 
     atenção   

sta parte 
nos dois que estavam d 
dem 

com se 

xcepto 

  

     

  

 dêsses estojos um branco. 
y Podem. ler êle 

  

simplesmente, 
    

vinha a ser a luz dos 
decifrar o ni     

Le A mão do sr. 
braço. 

Mesge pouso no met 

Continha êle estas singelas palay 

  

Daqui a bocadinho 
voz muito baixa 

Onv 
catráramos. 

murmurou, em 
daqui a bocadinho. 

Major Sir Archibald Russelly 
nascido em Richmond a 5 de Julho de ISA 
Falecido Dezembro dê 
1896. 

      am-se passos atrás da porta por onde Número 53 

Abriu-se e, em silêncio, entraram dois tu » no Moggar a 3 de   

  

regues brancos, com um comprido vol 
que 

    

costas, e um terceiro, que parecia man 
Levantei-me de um salto. 

exclamei eram o volume no chão   e tiraram de O major Russell! 
os nichos, o tal estôjo comprido.       Fale mais baixo, d   Le Mesgos 

       
                

  

    

Agora podeis ir ver, senhores — disse ém tem direito de falar alto m 
Le Mes 

4 um sinal déle, os tuaregues afasta O major Russell, repetiu, obedecendo 
alguns passos: como que involuntáriamente Aquela ordem 
dit-me há bocado — disse Cle a Mo- que partiu o ano passado de Khartum, 

rhange que lhe desse uma prova da explorar o Sokot 
fuência egípeia sôbre esta terra. Ora, que Fisse mesmo. respondeu o professor, 

  

a? onde está o major Russell? 
respondeu o sr. Le Mes] 

Os tuará 

le parece esta « 
strava o estôjo que os servos tinham 

  

           nicho, e deitado no chão. O professor fêz um sinal 
  brancos aproximaram-se. 

Na sala misteriosa reinava um silêncio 
pungente, perturbado apenas pelo freseo 
gluglu da fonte 

Os três negros puscramese a desembralhar 
o volume que tinham posto, ao entrar, ad 
pé da caixa pintad 
Morkange é cu olhávamos curvados sob 

pêso de indizível horror 
Apareceu uma forma hirta, u 

mana. Brilhava sôbre cla um reflexo 
lho. Estava diante de nós, 
envolta 
branc 
Manto 
seus nichos, paree 
impenetrável. 

  

       

            
    
        
          
        
        
        

        
            

  

fom 

    

  

  

la da 

VP 

às que, à 
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O ATIRADOR E O «CLOWN> 

    

      

    

   

em cujo 
pela letra A, colo- 

que entrar pela 

   

porta 3 e encontr 
termo de uma hora, Se deco 

  

   
s tempo do que o estabelecia 

vero, estavam nos braços um d 

  

  jo rico “como estravagante 
+ tinha uma filha, extre     

   

  

   

  

    
do «clowns 

VCRUZ E O QUADRADO pela forma requeri m encobrir 
nenhum d 

(Problema) e 

    

punha-se terminantemente ao 
ento. Com dóze f 

Chegou, por fim, um dia em que acedeu a cruz e o qua 
     ou pó mise a 

» que a figura junta está dia 
indicando. Depois, levan 
tando cinco fósforos e colo- 

    

   minha tia, e dou-lhe mui 
já ter mais um ano. 

  

cando-os s diver- 

  

telefone): O sr. Bastos 

  

Não senhor   

  

À que 
Não se 
Faz      

  

        
e] 

sos daqueles que actualmen- 
te ocupam, formam-se três 
quadra exactamente 
iguais entre si 

N j , 

im 
| 

) 
)      

   

  

  

                 

    

em uma simples 

Mo 

  

    

  

divertese — assim 
        p 

da minha 

  

PBLE: — em; Julgo « REA fenfastiada):— O 

    

3
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BIBLIOGRAFIA 
EXTRACTO DA RELAÇÃO DAS OBRAS REGISTADAS 

  

Sem renunciamos ao sistema até aqui usado em 
nesta secção, o de registo, embora resumido, Rússia, tem sofri 
das principais obras saída em França c impres- Este livro nos dá conta dos progressos ati e é entre dois pórticos cheios de so sas na sua língua, que podem interessar aos di dos, em nossos dias, pela mentalidade hebr ô romancista pêe O espírito do leito à versos núcicos do nosso público — e esta prefe. Chroniques, por Marcel Proust, Feixe de ar. nhar rência pela lleratura francesa, crémo-la dispen-  tigos escritos de 1892 a 1921 e em que se desco- — Jaune Bleu Blanc, por Valéry Larbau sada de justificalivo, dado o carácter universal bre a linha do pensamento proustiano. Aqui se o, onde 'se encontram ct dessa opulenta bibliografia, espécie de grande a parte mais íntima da doutrina lite- gações, ete, Não deve lago para onde convergem tódas as correntes do lembrar que Vaitry Larbaud é um dos bons pensamento mundial, e na qual, quer em lraba- ros das letras portuguesas. lhos originais, quer de tradução, não há moda- 
lidade estética ou descoberta scientífica, produ. Vasco, por Mare Chardoume. É o romance zida seja onde fór, que tarde em obler reflexo dos que morrem de tédio sob o jugo dos háb ade aqhi impôr o seu gósto, nem ulgação, — entendemos vantajosô introdu- familiares e das preocupações imateriais. O au- quer dar conselhos sôlre ia. O que é sirlhe, a partir déste número, certa modificação tor mistura néle o sonho à rea para nos titui o seu fito é expedir modos de ver pesso que sê visa ampliar os serviços que já preslava tas novas à Oceania, a respeito da escôlha do Romance, da Poesia 
ao leitor. Por cla, éste ficará doravante habili- La Vie galllarde el sage de Montaigne, por do Teatro, dos Ensaistas e Moraliitas, dos Me tado a ir direito às obras que mais lhe conve-. André Lamandé. O antor viu Montaigne sob um ias e Correspondências, da História « nha le aspecto ainda não revelado. Aqui não surge Viagens, cte., quando se queira coleccionar De facto, perante uma extensa lista de obras, apenas o amante dos livros, mas também, ou bibi i de que se conhecem apenas os Lítulos, os momes mesmo de prefrência, o homem bem humorado curiosidades do nosso. espírito, Nos apêm dos autores e, quando muito, o género e o preço, que êle foi por igual, É um Montaigne da obra encontram-se curiosas observações tódas as perplexidades são legítimas -— e lam- touíles», para usarmos duma expressão agora as memórias de Sant bém muito prováveis as desilusões... Assim, na muito em voga, devido ao irrequieto secretário nay e de Casanova. própria França, foi reconhecida a necessidade de Amatole France. neste seu livro como trabalha um € de Bular.o púbiico, « para isso criouse all, sai Bludes anglálss, por André Maucois, Brimei. dos jornais e. dos. paníetos do ant para três anos, um grupo seleccionador das ro, um estudo sôbre Dickens, em que, ete. 
obras recém-aparecidas, grupo ésse constituido se célebre auto 
por escritores da mais alla reputação, na sua pois, outros estudos, entre os qu 
maloria académicos, que tomou o título de «De Ruskin à Wilde», marcando as d 
Comité Sequana. Mensalmente, com inexcedt- de vida e de pensamento dêsses dois estetas. O 
vel escrúpulo, são emitidos os seus pareceres, e fecho do volume é um panorama da moder 
o leitor que os arata poderá estar corto de que literatura inglesa (Bertrand Russel, Wirgy 
não enche a sua biblioteca sendo com o que de Woolf, Voster, David Garnett, Maurice Ba- 
melhor vai saindo a Inme na língua francesa, ring, cte.). 
que é, repetimos, instrumento de geral cultura Le Zodiaque ou les Eloiles sur Paris, por 
é mediancira por excelência entre lódas as lite. Tristan Deréme, O antor, considerado mestre 
raturas do globo. ij a nossa secção passa, pois, desde hoj 

ispanha, do nosso eu. Como no Epithalame, sua obra. 
terior, nesta 0 m    

       
       

    

    

          

    

  

   
    
       

       
        

   

     

  

   
      

   

  

   

  

   

   . por Emile 
do, de Tierdtoo   
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esta obra coloca, definitivamente, a To 
na primeira fila das juvenis escrito       

  

    

   
   

   

  

    
     
   

     
osture, por Georges Ber 

decerto, os leitores desta secção, 
pus le Soleil de Satan, obra que tanto 6x 

m abandonar por compl 
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afirma agora 
de novo aqui as suas altas qualidades de pocta. 

de cujos membros, para garantia do acério dos Art et Artistes du Moyen Age, por Emile 
seus fulzos, cumpre aqui declinar os nomes: 3 fr. Talento delicado e larga erudição. 
Pol Neveux, da Academia Goncourt; 1 nte académico les 
Bordeaux; Ilenry-Roberl ; er; Paul i 
Valéry, todos quatro membros da Academia vida artísti 
Francesa; Forlunalo Strowski, do Instituto e escultura intara, vitra 
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Sous le soleil de 4 
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ovos de encarar a 

  

    

  

        
          

    

  

Chaumeix; Jacques Bainvillo; Henri Massis; arte da catedral de Reims, ete, Livro bom, na m Sacrée— 1914, por Raymond Pi André Maurois; e Léon Bérard, ex-ministro da verdade. m lucidez e amor à verdade, o Instrução Pública em França. Le Comte d'Arlois, Charles X, por J. Lucas que de tão perto seguiu tôdas as fases! Dubreton. O auto À, analiza nestas     que obteve Ch “pones O “ia 
s obras últimamente publi fé des Gens de Lettres, des- úúltia 

Jêrôme 60º latilude nord, por Maurice Bedel. mática do Conde de Artois durante o período 
É a história de rôme descobrindo que vai de 17; O herói ; cio Drencontre ; 

Sole do Per Gy, am quado de mai. complexidade, Era cor ajuda da ami REGISTO BIBLIOGRÁFICO 
mio Goncourt de Es palmente sob o ponto d FILOSOFIA, MORAL E RELIGIÕES! 
Grand Louis "Innocent, por Marie Le Franc. relações com outras artes, dun 

Estranho livro inspirado pela terra bretã, cuja que reu Wagner com 
ia de pescadores, sa- m dizer, o romance d 

e 1890 até nos dias pt 
ma. fiste Psyché, por Pierre Lony 
Heurense ER de Psyché, por Claude Varrêre, Trat obra 

1927. derradeira dêsse alto artista das letras que foi 
Lettres espagnoles, por Jacques de Lacretelle. Pierre Louys. Esta obra, infelizmente suspensa ex (Emite) — Nouvelles éludes! 
a pintura da Espanha feita por uma grande rte do autor, aparece agora com o ma- loire de la philosophie. as fr. 
nsibilidade, que se propôs verificar o que de aude Farrêre, talento Di 
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tes. Tascm (Victor) — Essaf critique sur lh 
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                               ídico havia nas sôbre aquele país também dos mais fortes da literatura francesa — Les Juifs d'aujo 
eixadas por Barrês, Gautier e ontros de hoje. 10 fr. 5 

espíritos de escol. Le Chant du Iienhenreúx, por Jean Char- Ly Box (Dr. Gustav) — L'évolulion 
     Petite Histoire des Juífs, por Jtrôme e Jeu 

“harand. Os dois irmãos escritores quiseram 
dar-nos a conhecer, nestas páginas, o que cons-. que aparece como motivo básico a dôr do pe 
titui o ghelto e quais as tragédias que, nas di-  samento, não há as fáceis respostas dos mora- 
ferentes eras e entre os diversos povos, como listas vulgares a tôda a natureza de problemas 

As livrarias AILLAUD e BERTRAND dão gratuitamente tôdas as informações às consultas que lhes sejam feitas e fornecem todos os livre 
nacionais e estrangeiros, sendo êstes vendidos ao câmbio do dia 
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Ea 

Máis de 50% de todás 
às áváriáas dos moto- 
res resultám dá Iubri- 
ficácão defeituosá 

Se, porém, v. encher o carter do 
seu carro com oleos GARGOYLE 
MOBILOIL, o seu motor ficar. 
protegido contra avarias de lubri- 
ficação. 5 

— Porquê? Porque estes oleos 
não são sub-produtos da fabricaç 
da gasolina; são, pelo contrario, 
traídos dos petroleos brutos escolh 
dos pelas suas propriedades lubrifi- 
cantes e preparados, desde o início 
ao lermo'da sua refinação, com um 
fim unico: impedir que o atrito c o 
calor desenvolvam a sua acção des- 
truídora. 

GARCO Mp 
ml 

ES É a, 

Todos os tipos de carros que se 
fabricam no mundo —e consequen- 
temente o lipo do seu — foram es 
tudados detalhadamente p 
sos engenheiros especialistas que 

qual o lipo de oleo 
MOBILOIL que se 

crfeitamente às condições 
de funcionamento de cada marca 
de automovel. 

Em todas as boas garages v. po- 
derá obter ó tipo de oleo GAR- 
GOYLE MOBILOIL — indicado 
para o seu carro, na nossa Tabela 
de Recomendações. 

Mobiloil 
Gute-se pela nossa Tabela de Recomendações 
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Vacuum Oil Company 
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